
do
DIRECTOR. ANTÔNIOFUNDADOR. �OSa BA�Ao

SABADO, 3 of AGOSTO DE 1968
i. '

MAIOR TIRAGEM IE EX,PANSaO DE

ANO 12.0

A

OFICINAS: EMP. LlTOGRAFlVA DO SUL, LDA. - VILA REAL DE SANTO ANTONIO

• LISBCJA-TELEF.361839 .' FARO-TELEF. 93138 • AVULSO 2$00

• • • N.O 693

ALGARVETODOS OS .JORNAIS DO

EDITOR - JOS. IIANUEL PEREIRA • PROPRIEDADE - HERD.·· DE Imm BABAO •

REDAcçÃO E ADMINISTRAÇÃO: RUA DO BRASIL, <iS - VILA REAL DE SANTO ANTONIO - TELEF. 234

FOI SUPERIORMENTE APROVADO JANELA '

O PLANO BE EXPLORAÇio E APETRECHUIENTO D9...���.!29
, '

' .

A
OUTRA' NUVEM

DO---P-ORT-O---D-E--P-Q_RTIM O DO-LADO LESTE

D ANDO continuidade à sua' visi­
ta de trabalho aos portos al­

garvios, o sr. dr. Manuel Gonçalves,
presidente da Junta Central de Por­
to's deslocou-se a Lagos, acompanha­
do pelos srs. dr. Pearce de Azevedo,
presidente da Junta Autónoma dos
Portos do Barlavento do Algarve;
eng.s Analide Guerreiro e comandan­
te Cruz Júnior, respectivamente di­
rector e capitão dos portos. Após
observar o programa de necessida-
des da doca de Lagos, exposto pe-
los srs, eng." Luís da Fonseca,
chefe da repartição de exploração

- da --Junta- Central- e Analide Guer---­
reiro, o sr. dr, Manuel Gonçal­
ves foi recebido na Câmara Mu­
nícípal pelo respective presidente, sr.

brigadeiro Costa Franco, realizando-
-se ali uma, sessão de trabalho em

que tornaram parte todas aquelas in­
dívidualidades. '

Trocadas impressões sobre os pro­
blemas portuários, de Lagos, estudou-
-se especialmente a possibilidade de
um acordo entre a Junta Autónoma
dos Portos de Barlavento do Algar-
ve e a Câmara Municipal no senti-
do de se efectuar uma- permuta de
terrenos entre as duas entidades,
cujo objectivo é implantar os edifícios,
destinados aos C.T.T. e à Caixa Ge­
ral de Depósitos numa área confi­
nante da Avenida dos Descobrimen­
tos, junto dos edifícios da .Câmara

e do Palácio da Justiça a qual está
afecta ao domínio público, receben­
do por sua vez os �erviç� ligados à
e!x:p!loraçã.o portuãna dois talhões
munioipais na mesma avenida e mais
próximo da doca, nos quais se

prevê a sua futura instalação, entre
os quais as delegações da, Junta, da
Alfândega e da Capitania, a Casa
dos Pescadores e o respective centro
social. Dentro de um espirito da me-

(OoncJu( na >t.. ptfq(na)

DEPOIS do grame de8entendi­
mento entre a Ohina OontiJ..

mental e a União, Soviética, que di­
vidiu o mundo comuni8ta 'num ci8-
ma CUja8 proporções ainda não po­
dern08 abranger, um ,país da órbita
de Moscoeo parece tomar nOV08

'V008 num rumo de indepenMncia e
de quebra na unidade 80ciali8ta. A8_
8im foi cla88ificada a atitude da
Ohec0810váquia na reunião de al­
to nível realizada em Var8óVia por '

(ConcJu( na tlJtWul pag(nG)
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Um trecho Illo parlO d. PortimAo

LEMOS, há certo tempo, nas colu­
nas, deste jornal, determinado

artigo em que se atacava, peremp­
tõríamente, a chamada 'música

yé-yé, apodando-a de... eantímú­
sica»! O autor do escrito sempre
nos mereceu a maior estima e res­

peito, embora não tenhamos o pra­
zer de o conhecer pessoalmente.
Contudo, habituámo-nos a admirá­

-lo, pois, através dos seus traba­
lhos, entrevimos uma personalída­
de forte, e acérrima defensora dos

princípios mais elevados. O que não

nos obrigará, necessàriamente, a

concordar, em absoluto, com as

ideias emanadas do seu espirito ...
, Oremos que Sebastião Leiria se

deixou arrastar por um certo sub­
jectivismo, quando abordou o te­
ma. Conhecedores que somos da

''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''""""'""
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A PROPOSITO DE ANTIMUSICA ...
Está despertaR,do: granda
interesse a' corrida desta
noite na: Praça de Touros
de Vila Real de 'Santo António

CARTA' ABERTA A SEBASTIÃO LEIRIA

COMO notíciãmos, realiza-se hoje
ás 21,45 a primeira corrida noc­

turna da época no Taurõdromo de
Vila Real de Santo António, em que
intervêm os cavaleiros José Mestre
Batista e José Samuel ;Lupi, o «es­

pada» Amadeu dos Anjos e O' Grupo
de Forcados Amadores do Colégio
Nun'Alvares, de Tomar, sendo lida­
dos seis toiros da ganadaria de João
Capaz e Irmão.
Devido ao valioso cartel, a corrida

está a ser aguardada com [ustifioado
interesse por quantos apreciam a
«festa brava».

""""""""""""""""""""'"''''''''''''''''"""'�

OBRA' QUE URG'E RE.ALIZAR
EM ARMAÇÃO DE PÊRA

por Eurico Santo. P.lrrelo

Vial. parci.. d. ArmavAo de Per.

COMO estância de turismo no

alvor do seu desenvolvimento,
frequentada por imensos turistas de
várias nacionalidades, carece Ar­

mação de Pêra de mais atenção pa­
ra as suas necessidades, pois tem di­
reito a melhoramentos que lhe fa­
cilitem a evolução para que lhe não
sejam apontadas deficiências como

as que referimos em' artigo ante­
rior sobre a falta de higiene na

praia 'e também outras, que dizem
respeito a arruamentos, de circula­
ção obrigatória, que se encontram
quase intransitáveis, como a rúa
que desce da Fortaleza, passa em

frente do povo junto da praia e vai

encabeçar na rua Dr. Manuel d'Ar­
'riaga quase à salda da povoação.

Esta é autêntica vergonha, pois
o seu piso é apenas de entulho, com
grandes covas que obrigam os car­

ros a passar aos saltos e a' deitar
nuvens de poeira sobre os tran­
seuntes e turistas que se encon­
tram nos restaurantes a comer ou
a tomar qualquer coisa apetecida.
Esta. poeira incomodativa e anti­
_higiénica, dá motivo a lamentáveis
comentários sobre o deplorável es­
tado da rua, fomentando, assim

aspedos, desagradáveis.
(Ccmelfd na tí.' paginG)
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Concretizaçao das causas mais provêveis­
da falta de atum na costa algarvia e da
sua BscaSSBZ ,na costa sudatlantica
espanhola e, possivelmente, na marroquina

polo capltão do:mar o ,lIerra da R. A., JOSÉ SALVADOR MINDES

A VENTAM os cientistas que o atum anda dissemina?0 P_elos .oceanos c
ma.res sem que Citem, a forma como esse atum, assun difundido, se en­

contra e vJve ao longo de toda a extensão desses oceanO's ,e mares.
Com a devida vénia e todo O' res­

peito que esses hO'mens de ciência nos

merecem, nós discordamos, de for­
ma absoluta, desse estranho conceito.
Para nós, e como conceito certo e

seguro, .o atum vive, attl'avés desses
oceanos e mares, distribuído por am­

plas populações, cada umadelas com­

posta de um número quase infinjto
(OoncJu' na .... ruJuma)

sua mentalidade .aberta, recusamo­
-nos, a acreditar que seja, no que
se refere a este assunto, como cer­

to crítico de jornal lisboeta, para
o qual Os programas da R. T. P.

(-ConcM fIG 7.· pd�na)

REEDiÇÃO DO ROMAN�E,
ccPÃO INCERTD��'
DO PROSADOR ALGARVIO

ASSIS ESPERANÇA
U M clã de fiéis leitores vem as­

segurando desde há anos su�
cessívos êxitos para a obra do es­
critor farense Assis Esperança.
Coube a vez, .agora, de surgir a se­

gunda edição 'do «Pão Incerto», ro­
mance inicialmente publicado em

1964 e que tem o «Prémio do ill,
Encontro da Imprensa Cultural».

_

A critica a este livro já foi feita.
Basta-nos, pois, assinalar o seu

perfeito enquadramento nas linhas
de preocupação social que caracte­
rizam e enriquecem toda a obra
de Assis Ésperança, recheando-a
com o calor de um humanismo e

de uma sede de justiça jovens e ad­
miráveis.
Testemunho sensível das reali­

dades do quotidiano da gente tra­
balhadora do Algarve e do Baixo
Alentejo, este romance é também
um certificado da probidade pro­
fissional e do talento do seu autor.

D os Transportes Aéreos Portugue-
ses, através do seu delegado em

Faro sr. Celestino Matos Domingues,
recebemos uma carta de agradecimen­
to pela série de artigos

'

que recente­
mente publicámos a propósito do voo

inaugural Faro-Frankfurt.
Também o conselho de adminís­

tração do Jardim Zoológico de Lis­
boa nos agradeceu o artigo que Pá
,poucO' inserimos sobre os melhora­
mentos naquele introduzidos.
"",,,,,",��,,",,,''''

Vestido azul marinho e branco, muito -próprio para a estação
que atravessamos. O chapéu branco dá-lhe um ar muito elegante.

A PAISAGEM 00 ALGARVE
NUM FILME PARA 20, MIL"ÕES
DE E'SPECTADORES - AMERICAN'OS

!c...,
...
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POR iniciativa da Shell Oil Company, dos Estados Unidos, foi rea-'
lízado, em Portugal, e sobretudo na nossa Províncía um filme­

-doeomentãrío a cores que tem o gOlfe corno tema básico e' que fica in­
tegrado numa série já famosa na
TelevisãO' Americana, a «Shell's, l,""""",",,""",'''""''''
Wonderful World of Golf». '

A película, que Importou ern NOYO capl'tlo do Porto de7.500 contos, vai ser, pois, um au-
a

têntico cartão de visita das nossas V'lla' Rea'I' íle Santo' Antón'lObelezas panorâmicas nos lares dos U
20 milhões de espectadores ameri­
canos e uma magnifica contribuí­
ção para o desenvolvimento turis­
tíco, A apresentação foi feita, há

dias, no Edificio Shell em Lisboa,
'perante numerosos convidados, en­
tre os quais se encontravam o Co­
missário Nacional de Turismo, eng.
Alvaro Roquette, e o conde de Bar­
celona, que foram recebidos pelo
presidente do Conselho de Admí­
nistração daquela Companhia, dr.

(OcmeM fIG 7.· pdgiflG)

DEIXOU .o .cargo de capitão do
Porto de Vilà Real dé-Santo An­

tónio, que -desempenhou durante al­
guns anoa com elevado aprumo e

dedicação, bem merecendo o respeito
e amizade dos 'seus subordínados e

de quantos com ele privavam, o sr.

capitão-ænente Luís Fernando de
Vasconcelos Pequito Cortês Pimentel.
Para o mesmo cargo foi nomeado

o sr. '1.0 tenente Femando Ventura
Duarte.

UM «gordo, feio e cabeludo) ca-,
beleireiro e uma menina apai­

xonada pai' ele (que já fizera escân­
dalo nas corridas de/cavalos em As­
cot) procuraram recentemente resol-
'ver em Albujeira (e conseguiram-no
'embora não ali)' o seu caso de amor,
o qual era violentamente contraria­
do pelols cuidadosospais da pequena,
uns senhores i11gJeses que possuem
qualquer coisa como umas 'boas cen­

tenas de milhares de contos e só por
isso não se podem permitir Q luxo
de conhecer as honras do anonimato.
Nos [ornais portugueses e britâni­

cos, a coisa foi motivo para repor­
tagéns a várias colunas na primeira
página e 'disto podemos ficar certos:
a grande campanha veio a resultar
em excelente propaganda para o Al­
garve, que inesperadamente se viu no

(OoncJui na 6.· pdq'nG)

NOTA da redaccào
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AMPLIA-SE a automatização da
rede, telefónica algarvia, de­

pois da entrada em funcionamento
da secção de AImansil. O melho­
ramento tem particular importan­
cia não só para as populaçõesde­
cais, mas também porque serve as

MAIS TELEFONES

AUTOMATICOS N,O ALGARVE

zonas turisticas de Vale do Lobo
e Anção.
A rede automática do Algarve

abrangia já Faro, Olhão, Fuseta,
Estoi e S. Brás de Alportel; agora
ficam também i'ntegrados os luga­
res de Vale Formoso, Igreja, Vale
de :£guas, Trote, Pereiras e Escan­
xínas, Muito ainda falta fazer: há,
zonas a Sotavento e a Barla.vent�
que já mereciam ter também a sua
rede automática, devido ao seu de­
senvolvímento tnristico, mas eontí­
nuaJn à espera qae chegue a sua
vez.
A automatização da rede telef6-

nica .ê hoje -uma necessidade do
progresso, uma facUldade do mun­

do moderno que, numa região tu­
risticamente evoluida, se impõe co­

mo importante passo no sector das
comunicações.
Esta conquista Q-O Algarve tem

sido conseguida por etapas muito

lentas, lentas demais para o rápido
desenvolvimento doutros sectores.
Estas falhas notam-se, princ1pal-'
mente, em plena época balnear

quando a população flatuante, au­
menta de maneira 'extraordinária,
e, por conseguinte, também:a ,ne­

cessidade de comunicações. Saude­
mos, poi!!, el!lte novo avanço con­

vencidos, de <qu,e IO ,resto se�rá
com brevidade.

Permanecer' grande par­
te do tempo ao àr livre e

dormir com as 'janelas
abertas constituein óptimos
recursos para fortalecer o

organismo contra as iniec­
ções.São hábitos sanitários
que protegem o indivíduo
contra o ataque de argu-
mas infecções.

'

AR LIVRE. E SA ÚDE

Fortaleça 'o organillmo.
virendo ao ar livre e

¡.... indo do. ambiente.
con/inado••
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CRONICA
DE FARO
por,.JoAo Lo. lEAL..

A Avenida Marginal
HÁ

anos focámos nesta secção, que foi criada para s�r:vir a .ci�­
de, procurando-se sempre alcançar esse objectivo, o iniJ1u­

.

dível interesse duma avenida marginal. Seria a primeira boa
avenida da capital algarvia, desta urbe progréssiva, que bem infeliz
tem sido no que respeita a avenidas e edifícios públlicos, De ave­

nidas, a 5 diei Outubro, que conduz ao Liceu: foi estrangulada com o

discutido edificio do Palácio da Justiça e a «da República», que
leva á estação ferrovíária, tem
de início o· quartel da G. F. e

Alfândega, para acabar numa

apertada garganta, que de há
décadas ouvimos dizer é «em bre­
ve desentupída».
A edifícios públicos, nem vale a

pena referir-nos acontecendo até que
o da Junta Distrital foi, na ú.IJtirna fa­
se, alœrado na parte tiniciJaL
Mas, voltando á Avenida Marginal,

registamos as tentativas em curso

pam que ela seja um facto, Qual
o seu percurso? Se a parte inicial

já está efectuada, começaria no tro:
ço junto á doca, onde outrora se

erguia o mercado, e vinha ter ao

Largo de S. F!l"ancisoo., A I f·· I IFoi assim, com um misto de ale- al.ate ou etano
ria e de esperança que há dias sou­

bemos ¡¡¡través do Sir. presidente do

Município, do projecto de solici�r
o desvio da linha fél100a a partir
da passagem de acesso á ponte Gun­
to às Portas do Mar) plIira que a

Avenida possa alcançar o LaJ.1go de

S. Francisco. Este primeiro troço se­

ria de inegável interesse turístico. Por
lUID lado� :re.nramos camo �o de

fundo fuS muralhas da oidade, cujo
restauro cremos, será um facto, pois
que se' t11à.baJ�a já no seC!0r jnnto
á antiga Fábnca de Cerveja. Cons­
ütuirá asstm uma cintura em redor
da «Vila-a-Dentro», que pode vir a

ser um dos ponto-s maiores de inte­
resse do bUll"go. Por outro lado, pos­
sibilitar-se-ia a Vlillão desse ellipectácu­
lo único, que é o pôr-do-sol na ria,
aguarela de ,tons múltiplos, mudando
a cada instante. Mais tarde a Ave­

nida, aroravés da Horta do Ferregial,
alcançaria a Rua da P.S.P. E ?b­
tinha-se assim uma solução relativa

para ,o intrincado acesso á baixa oi­

tadina, através de rufuS amplas. Isto

porque não acreditamos que a solu­

ção rev,ista (Pé da Cruz - Rua da

Misericórdia) resOilva o assunto. Tra­

ta-se, como é evidente, dÇl uma obra
ça,ra e morosa, pois qué o aterr-o e

o desVlio da linha férrea, a tomam

onerosa, Mas a ooncretiza,r-se o pre­
visto e que sabemos está sendo ob­

jecto de consultas, a capital sulina
disporia de uma 'belia e autêntica
avenida á beira-ria.

Quantoo vlisitaram a «Salerosa»

Cádiz, jamáis esquecem os admirá­
veis pasSeios quer na paDte velha da

cidade, quer junto ao mar azul. São

perspectivas dum tão belo eneanto,

que dificilmente se olvidam.
Faro, que corno Cádiz tem o mar

e este admirável sol, pode também
com esta artéria oferecer panorâmi­
cas de indiscutível beleza. Isto por,
um ,lado, -não oLvidando o sentido
prático já referido.
Virá, Faro a possuir, um dia, a

sua Avenida Margina.!? Acredi.tam\)s
que sim, porque ,sabemos da forma
como o Município a está encarando!

A. leite �e
-

noron�a
MtOICO

COR.ulta. diárias fi partir
das 16 hOi'lls

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FA R,O

TELErS {Co••u116rlo n!05
• R••ld.Dela 2'6412

condecorado· pelo
presidente daVenezuela
O mais categorizado alfaiate e

costureiro de Caracas, sr. Á.l\?aro
Clemente da Luz, natural de Lou�
lé e de há muito residente na Ve�
nezuela, foi agraciado pelo chefe
do Estado \?enezuelano com a Or ...
dem de Francisco de 1'1iranda.

_
Clemente, como O conhecem ge�

r:almente em Caracas, \?isita com

frequência a sua terra natal, onde
este\?e muito tempo estabelecido e

dirigiu também a alfaiataria York,
em Vila Real de Santo 1\ntónio.

1\ condecoração foi ...lhe imposta
pessoalmente pelo presidente da
República, dr. Raul Leoni.

Francisco Alexandre da Cruz

Missa do 30.0 dia e agradedmento

Está a ser alargada a

ponte de Bela Mandil

Sua mulher, filho, Dora e ,De­
tos plllrticlpênD que maDdam ce­
lebrar DO próximo dia S (seguD'
da'felra) de Agosto, pelaB 8 ho­
ra., Da igreja de Nossa SeDhora
da Soleaade, em OlhãQ, miBsa
pelo Beu eterDO deBcuDso. agra­
decendo desde já· a todaB as

pe.BoaB que se dignárem a.Bis­
tIl' a este piedoso acto, bem co:
mo a tod_oB quaDtoB os acom-­

paDharam DO Beu desgosto. ou
de qllalquer forma maDifesta­
ram o seu pescr e às quaiB por
descODhecimeDto de moradas
Dão. possível fazê-lo directa­
mente.C OMQ em devido tempo noticiá­

mos procede-se aos estudos
de alarg�mento total do troço da

Estrada Nacional n.O 125, entre Fa­
ro e Olhão. Trata-se de um do!
mais instantes problemas rodoviá­
rios do Algarve e é de esperar que
os referidos estudos e demais ques­
tões ao início, dos trabalhos se pro­
cessem com a rapidez que o intenso
tráfego determina.
Tivemos há dias o ensejo de ve­

rificar que se procede já ao alar­
gamento da ponte sobre a ribeira
de Bela Mandil, no concelho de
Olhã9, onde se têm registado aci­
dentes, alguns mortais. As obras
em curso, além de ampliarem ã fai­
xa de rodagem, tornarão menos

perigosa a dificil curva existente
a seguir à ponte.

�AGRADECIM ENTO

Manuel G_onçalves Carralv8s
Dr.- Hermínio dos SantoB Cal'­

ralves, e seul filhos,
-

agrade­
cem muito reconhecidameDte a
todas as pesloas que acompa­
Dharam até à su 01 última mora-·
da, Beu exteemoso pai e avô e
ainda a quem por qualquer
.elo manifestou a expressão
do seu pesar.
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Comandante José Salvador Mendes

Esteve em Vila Real de Santo António
e visitou a nossa Redacção o nosso
colaborador sr, comandante José Sal­
vador Mendes,

Formaturas

Conêluiu a sua formatura em E,¿ge­
nharia Eleotrotéonioa pelo Instituto
Superior Téonioo, o sr, enç» Gaspar
Mattins âos Santos, de S4 anos, natu­
ral de Alooutim, oasado oom a sr.".
D. Maria Helena Coutinho Albuquer­
que:
Antigo- funcionário do Grémio da

Lavoura daquela vila, saiu aos BS
anos a. fim de cursar enfermagem e

[aeer o curso das Lioeus ao mesmo

tempo que trabalhava no Hospital Jú­
lio de Matos, Desde 1969, dedicava-se
a aotiroidades ligadas à sua nova pro­
fissão na Botécmoa.

O novo engenheiro é filho da er. D.
Luísa Martins e do sr. Ant6nio
Patrocínio dos Santos, guarda-fios re­

formado dos O.T.T. e _noS80 antigo 00-

laborador.
_ Concluiu " sua licenciatura em Ciên­
oias Matemátioas o sr, âr, Vítor Manuel
Martin8 Vieira da Ponte, filho da
sr," D. Aurora das Dores Martins da
Ponte e do ar. Belmiro Vieira da Pon­

te, n0880 oomprovinciœno e �sinante
na Amadora.

Partidas e chepdu
Açompanhada de seu esposo está a

férias em Mante Gordo a n08sa assinan­
te em Lisboa sr» D. Maria Carlota
'Abeoúsis Mendes Dias.
_ üom. sua esposa e fiZhos está pas­
sando férias em Vila Real de Santo
Ant6ni'0 o er. Viegas Gomes José, 11,08-
so ·assinante em França.
_ 'Está veraneando em Monte Gordo
o 81', Manuel Viegas da Fonseoa nosso
assinante no Porto.
_ Encontra-se- a férias em Tavira, o

nosso assinante em Lamego er. eng."
Fausto Baptista Costa.
_ Está a férias na Nazaré, o nosso as­

sinante em Lisboa sr, José Monteiro.
_ Está passando a épooa balnear em

Monte Gordo o sr Eduardo Vilhena
Guerreiro, nosso assinante em Tavira.
_ Aoompanhado de sua família está
plJ8sando o Verão na Praia da Rooha
OBr. AbUio de Mat08 Machado, de· Re­
auençoe de Mou8araz.
_ Encontra-se em Bine8 o nosso as­

sinante em· Lisboa, er, tsidoro Vieira
âos Santos.
_ Em gozo de férias, enoontra-se na

sua vivenda em Poço Barreto, acompa­
nhado de sua esposa, o n08SO assinan­
te er, José Gonçalves Vitor.
_ EncotrlJ-se em Faro o nosso com­

provinciano e assinante ·em Évora er.

coronet ena» Manuel Aboim Sande
Lemos.
_ Com sua famMia está passando a

época balnear na Praia da Rocha, o

nOS80 assinante em Lisboa, er. coronet
Manuel de Sousa R_08al' Júnior, de­
putad6 do Algarve à Assembleia Na­
cional e presidente do Gabinete para
o Des,envolvimento Turístico do Algar­
ve.
_ Em gozo de féria8 e acompanhado
de sua esposa, filhos e neta, encontra-811
em Albufeira o nOS80 aSsinante sr, An­
tónio Ribeiro Lope8.
_ Esteve em Vila Real de Santo Ant6-
nia e visitou a nOS8a Redacç(Ío o sr.
Manuel GUerreir0tacomerciante e nosso
assinante em Á mo (Guerreir08 do
Rio),

Gente Dova

Em Faro tooe o seu bom sucesso,
dando á luz '11m menino, a sr," D. Maria
Angelina Pinto Rebelo Machado So­
COTTO, esposa do nosso comprov(nciano
sr. tenente Jolla Eugénio Machado
Socorro. _

_ Deu à luz uma criança do seco mas­
culino a sr. D. Júlia Sobral Arcanjo Ta­
vares, professora oficial, esposa do nos­

So assinante sr. Eduardo da Conceiç(Ío
Pires,. residente em OlMo.·

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Alves. de Sousa; e até sexta-feira a
Farmácia Piedade.

•

Em FARO, hoje, a Farmácia Pereira
Gogo; amanhã, Pontes Sequeira; se­

gunda-feira, Baptista; terça Oliveira
Bomba; quarta. Alexandre; quinta,
Crespo Santos e sexta-feira, Paula. -

Em LAGOS, a Farmácia Lacobrigense.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Con- ,

fian�; amanhã, Pinheiro; segundarfel-
.

ra. _Pmto; terça Avenida; quarta Ma-·
deiI'll.; quinta, Confiança e sexta�feira,
Pinheiro

.

Em OLHÃO hoje, a Farmáeia Pache­
co; amanhãf· Progr!lsso; segunda-feira,.
OllCianense; erca, Ferro; quarta. Rocha.;
qumta, Pacheco e sexta-feira, Pro­
gresso.
Em PORTIM1IO, hoje, a Farmácia i

Oliveira Furtado; amanhã Moderna"
segunda-feira, Carvalho; terça Rosa,
Nunes; quarta" Dias; quinta. Central; I
e sexta-feira, Oliveira Furtado. .

Nunes; quarta, Dias; -quinta, entraI:
Em S, BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã Monteplo' I

sêgundarfeira, Dias Neves;' terça Pe:
reira; quarta, Montepio; quinta,' Dias!
Neves e sexta-feira Pereira.
Em SILVES, hoje a Farmácia Duar­

te; e até sexta-feirà, a Farmácia João>
de Deus.
Em TAVIRA, a Farmácia Central.
Em VILA REAL DE SANTO ANTa'­

NIO, a Farmácia Carrilho.

mm
te INEMAS

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«O presidiário»; amanhã em matinée,
«Joselito, o pequeno saltlmbaJltco» e em

soirée, «A minha última coooessa»' se­

gunda-feira, «Calma .. , Frady»;. terça- I
-feira, «A assinatura do crime» El' «Fogo I

na Floresta»; quarta-feira, «O s011 ehega
de manhã»; quinta-feirá,' "Safira»,
Em ALVOR, no Clne.-Alvor,. hoje,.

«O amor desceu em pára-quedas»' amæ-

nhã, «O Tigre».
•

Na FUSETA, no Cinema Topázio,
amanhã. «Beirute, 24 horas para matan
e «Cruzeiro de Verão»
Em FARO na Esplanada S. Luis Par­

que, hoje, «bbgOra» (o monstro do es­
paço)>> e <O colosso de Roma»; ama­

nhã" «o- direito de nascer»; terça-feira,
«LI!-urão da �l� roda» e «Anna»; quarta­
-feira, «A ultima aventura de James
Bond» e «Duelo no rio do diabo»; quln­
tarfelra, cA cidade prisioneira» e «A do­
ce vida de Tibério»; sexta-feira (teà­
troJ «Agarra que é milionário».

'

Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­
pério, hOje, «A rainha Viking:> e cA
feira da vida»; amanhã, «Por favor, lIÃO
me morda o pescoço»; terça-feira. <O
sol dos vadios»,
Em LOUL:fIJ, no Cine-Teatro Louleta-

AGENDA.
TRAINEIRAS:
Neptúnia . i29 700$00
Nave . . . . , 87550$00
Praia Três Irmãos 87 320$00
Sete Estrelas . 80 450$00
Ponta do Lador- 77 700$00
Farilhão 72 700$00
Flora 71 900$00
Sol , 69 850$00
Lola. . 69 350$00
Arrifana 68 800$00
Portugal 5,° 63650$00
'Nova Palmeta 62 650$00
Portugal 2, ° . 61 250$00
Mirita &9900$00
Donzela . . 57 700$00
N. S.. Graça 54100$00
Olímpia Sérgio 47400$00
Lena . . 47000$00
Marinheira 45 450$00
Fóia . 44 700$00
Alvarlto 42

7001Briosa . , . 40 700 00
Cinco Marias . 40 100
Maria do Pilar . 39 800$00
Marsul . 39 050$00
Vulcãnía • . . 36 750$00
Sr.' Encarnação 36 200$00
Atalanta . 86 010$00
Brisamar , . 35 200$00
Sardinheira . 34 350$00
São Paulo 33 900$00

Conceiçanlta 56056$00 Maria Benedita -: 33240$00
Raulíto 55 946$00 Pérola de Lagos 33000$00
S. Vicente , 52 330$00 Anjo da Guarda 32350$00
Maria Rosa . 48771$00 Nova Dóris ,

.

. 31500$00
Infante . . 47·900$00 Alga . 30400$00
Sul . ' . . 40 750$00 Bala de Lagos . 30 800$00
S, Lucas ., ,

'
. 38 520$00 Princesa do Arade . . 28 850$00

Agadão . ' , .'. 35 750$00 Praia Morena . 28 490$00
Pérola do Guadiana . 34910$00 Sr.' do Cais, . 28 250$00Vivinha 32 480$00 ;Ponta do Galé , 27 900$00
Léstia . 32 420$00 São Flávio 25 200$00

D. Amélia Rodrigues Marques Norte. 28100$00 Biscaia. 25100$00
.

Audaz . 23 420$00 Oca .
. . . . 24 150$00

Faleceu em Faro, onde há muitos anos Alecrim 19 870$00 N, S. Pompeia ,23 400$00
residia, a. sr.· D. Amélia Rodrigues Prateada . . 16 090$00 Satúrrna • 18 780$00
Marques, de 56 anos, natural de Tavira, Flor do Sul. . . 14900$00 La Rose . . 17650$00
Deixa VIÚVO o sr. Franklim Marques, .F'lor do Guadiana 14460$00 São Marcos. 16700$00
sargento do Exército. aposentado� e era Liberta . . . 13 756$00 Algarpesca.; 16450$00
mãe da sr.' D, Maria Luisa Roarigues Princesa do Sul 9200$00 São Carlos . . • 15 900$00
Marques Alves Miguel e do sr. Franklim Refrega . . . 5 960$00 Estrela de Maio 15 850$00
da Ascensão Rodrigues Marques protes- Rainha do Sul . 3 950$00 Sagres. . . • 9 930$00
sores oficiais , residentes respectiva- Conserveira. 3 900$00 Aladlna", . . . , ._ 8 900$00
mente em Lagos e Faro, e sogra da S; Marcos. . .

,

2 100$00 Costa d'Oiro 5000$00
sr.· D. Gisela dá Conceição Maria Mar- Leãozínho 4 900$00
ques 'e do sr. Francisco Alves Miguel. Total 631539$00 Milita . . . . . 4700$00
O funeral que se efectuou para o Praia da Vitória . 2200$00

cemitério da Esperança em Faro, cons-

'I I
Fernando José 900$00

títuíu sentida manifestação de pesar.

B_O_MB__AS_...

_.90_DD_IVloE__P_EIXE ...JI- , ALADTotaolR'ES PURE23n13(J370$00António dos Santos Cabanas
�

-

No Hospital de Santa Maria, em Lis- Iboa, faleceu o sr, António dos Santos
Cabanas, de 71 anos, proprietári'2í, re- de 25 a 31 de Julhosidente em Vila Nova de Cacela. Deixa
viúva a sr." D. Maria Rita dos Santos
Gambito e era pai das sr,··· D Maria
Isabel Correia, casada com o sr. Antó­
nio Zacarias Correia e D. Teresa de Je­
sus Cabanas Trindade, casada com o

sr, António Virgilio da Conceição Trin­
dade e irmão do sr, Manuel dos Santos
Cabanas, conhecido artista gravador,
residente no Barreiro. O funeral que se

realizou para o cemitério de Vila Nova
de Cacela constituiu grande manifesta­
ção de pesar.

no, hojo, «Deserto em chamas» e «Mos­
queteiros do Oeste»; amanhã, «Ao pôr
do sol»; terça-feira «As duas faces do
penígo».

•

Em OLHÃO, na Esplanada Avenida,
hoje, «Não sou digno de ti» e «Ela era
o sargento»; amanhã «Um desconhe­
cido na cidade» e «Voltemos à carga»:
terça-feira, «O quarto interdito» e «O
agente secreto n.v 6�; quarta-feira, «Um
ítalíano na terra dos cangurus» e «Con­
vite a um pistoleiro»; quinta-feira,
«Morte a compasso» e «Desafio ao F.
B, I,»; sexta-feira, «Maria Chantal con­
tra o dr, Kha» e «Q chicote dtabõlícos.
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje;

«James Bond, operação dais» e «O dia­
bo branco»; amanhã «À queima roupa»
segunda-feira, «Missão mortal»; terçar
-reíra, «Um campista em apuros»; quar­
ta-feira, «Pele de espião»; quinta-fei­
ra, «Só se vive duas vezes»; sexta-feira
«O sol dos vadios».

'

_ No Cine.-Esplanada, hoje, «Rancho
bravo»; amanhã, «Madame X»; terça­
-feira, «A história de um fotógrafo»;
quarta-feira. «Os 7 homens de ouro ata­
cam de novo»; quinta-feira, «O mistério
da orquídea vermelha»; sexta-feira, «A
história de uma freira»,
Em S. BRÁS- DE ALPORTEL no

São Brás-Clne-Teatro, amanhã,' cAs
duas orfãs) e cAté à vista Itália».
Em SILVES, no CinerTeatro Silven­

se, hoje; «As espingardas do Far Wesb
amanhã, <Perseguição impiedosa»; quin­
ta-feira, <O expresso do Inferno»,

Em TAVIRA _ a sr.· D, Natália Ro­
drigues Machado, de 70 anos, viúva, da.­
li natural. mãe da sr.· D. Lavinia Ro­
drigues Machado e irmã das sr.'. D.
Ana Rodrigues D. Mirandolina Ro­
drigues e D, Lúcia Rodrigues e
dos srs. Joaquim Rodrigues, residente
em Almada e João Rodrigues ..
Em QUELFES ._ o sr. Manuel Men­

donça Vargues, de 76 anos. dali natu­
ral, Deixa viúva a sr." D. Maria Bap­
tista Carlos e era pai das sr.·· D. Bal­
bina Carlos Mendonca e D. LeocMla
Carlos Mendonça� e avô da sr.· D Maria
do Rosário Menaonça de Sousa casado
com o sr. Cândido dos &ultos.'
_ o sr. José Rodrigues Neto. viúvo,

de 93 anos, natural de Alcrinelra

I(Quelfes). Era pai das sr."" D. Maria de
S, José Neto, casada com o sr. António
.Estêvão Júnior, tesoureiro da Junta
daquela Freguesia, e ·da sr." D. Maria .

Gertrudes Neto, casada coin o sr. José .... _

�����-�-.,�,..::!".�...������?�������¿�¿���¿�

{�ECROLOGIA

Aníbal Borba da SUva

Fa!eceu em Lisboa o sr. Anibal Borba
da Silva, de 75 anos, natural de Lagos,
tenente reformado, Era casado com a
sr,· D, Maria Freire de Almeida Silva e

pai da sr, a dr.· Maria Regina Celo­
rico Borba da Silva Machado casada
com o sr. dr. António Gomes Machado
e do sr. tenente-coronel aviador António
Celorico Borba da Silva, casado com a
sr,· D. Fernanda Correia da Silva Peres
Borba. da Silva.

TAMBBM FALECBRAM :

Espectáculos do Grupo
de Bailados Verde Gaio

no Algarve
Dirigido por Margarida de

Abreu e Fernando Lima, exi­
biu-se na quinta-feira no Parque
Municipal de Tavira, que se en­

contrava repleto, o Grupo de
Bailados Verde Gaio. Em espec­
tàculos também integrados nos
Festivais do Algarve-68, o Grupo
apresenta-se hoje na esplanada
inferior do Forte, na Praia da
Rocha; na segunda-feira, �m
Lagos, frente à muralha (Janela
de D. Sebastião); na quarta-feira
em Vila Real de Santo António.
O reportório do espectàculo

na Praia da Rocha (idêntico ao

de Tavira), inclui os bailados
«llha dos Amores», de Debussy;
«Encontro», d e Chostakovich;
«Corridinho», de Fernando de
Carvalho; e «Festa na Aldeia»,'
de Ruy Coelho. Para Lagos e

Vila Real de Santo António te­
remos «Fantasia Romântica», de
Domingos Bomtempo; «Engre-·
nagem », de Chostakovich; e

. «Um Tema Alentejano», de Joly
Braga Santos. A coreografia e

,os argumentos são de Fernando
Lima e de Margarida de Abreu,
,começando os espectàculos às
22 horas.

PRECISA-SE
Empregado com alguma

!prática para estabelecimento
d.efazendas. Informa: Rua do
Comércio, n.o 78- OLHÃO
l-Telefone 7 30 76.

Brás Pereira, industrial em Olhão e

proprietário naquela freguesia e dos srs.

José Evangelista Neto e Francisco Fir­
mino Neto, e avô dos srs, Alcide Benja­
mim Neto Estêvão e Herculano Neto Es­
têvão, ambos residentes em Olhão.
No MONTE DA CAPARICA _ o sr.

Custódio José, de 73 anos, natural de
Olhão, casado com a sr,· D, Obdulia
Carrega, pai das sr.> D. Maria Helena
Carrega e Obdulía Maria: Carrega José
Camilo e do sr. José António.
Em ALMADA _ a menina Maria Au­

gusta Ribeiro Francisco, de sete anos,
natural de Estai, filha. da sr,· D, Maria
do Carmo Ribeiro e do sr. Jaime Fran­
cisco.
Aa familias .enlutadas apresenta O Jor­

nal do Algarve senti,dos pêsames.

de 25 a 31 de Julho
VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS :

O A OL H
T�AINEIRAS :

Estrela do Sul .

Costa Azul ..
Vandinha "

Restauração. .

Mar de' Prata .

Brisa . ' , .

Amazona .. , .

Leste
. . . .

Lurdinhas . .

Nova Clarinha .

Conserveira .

Noroeste .. ,

Nova Areosa ,

Alecrim ...

S, Lucas , . ,

Fernando José.
Refrega
Salvadora ..

Diamante, . , . .

Pérola do Guadiana ,

Princesa do Sul .

Pérola do Arade ,

Agadão .

Audaz .

Apóstolo S. João,
Rainha. do Sul. ,

Flor do Sul. . ,

Flor do Guadiana .

Liberta ....
Nova Sr,· Piedade
Raulito .

Prateada.
Nova Erra
S Paulo .

S: Marcos
Norte ..

S. Vicente ,

Leãozinho . ,

59270$00
52860$00
52050$00
51100$00
43450$00
38470$00
38280$00
37900$00
36500$00
35320$00
32650$00
30027$00
28330$00
25800$00
25300$00
24650$00
24280$00
23080$00
21520$00
191:10$00
18910$00
18850$00
18400$00
18040$00
1"7900$00
16900$00
13270$00'
11 900$00
11800$00
9850$00
9300$00
8700$00
6670$00
3550$00
a 870$00
2700$00
2300$00
1940$0

"

Total , . 893797$00

BELLATRIX ESPECIAL

ALlMENTAÇlo TRANSISTORIZADA

de 24 a 31 de Julho

QUARTEIRA
Artes diversas. .

ARMAÇõES:

Senhora de Fátima .

Senhora da Conceição
Maria Luisa. .

TRAINEIRAS :

Atalanta .

S Marcos
Sardinheira

215,5"73$00

300H$00
26'864$00
23608$00

1060$00
620$00
360$00

Total 298099$00

MOTORES
INTERNATIONAL

Dois operários soterrados em Al­

bufeira, um dos quais fale�eu
Numas' obras de urbanização no sitio

do Pinhal do Concelho, próximo de Al­
bufeira. os oper�rios srs. José da Con­
ceição Guerreiro, casado, de 32 anos,

pedreir� natural e residente na fregue­
sia de ¡:)alir (Loulé) e Manuel Gonçal­
ves, casado servente de pedreiro, natu­
ral de BoÍiqueime (Loulé), encontrar
vaID-se junto de uma vala a colocar IDa­
milhas para esgotos. Subitamente a vala
aluiu, soterrando-os, Acorreram os seus
camaradás àe· trabalho, que removeram

a areia que os cobria, tendo ainda reti­
rado com vida o Manuel Gonçalves, que
logo transportaram ao hospital de Al­
bufeira. onde ficou internado, Não foi
possivel· salvar o José da Conceição
Guerreiro, que deixa dois filhos meno­

res e era casado com a. sr." D. Maria
Lucelina GuElrl'eiro.

de 24 a 31 de Julho
PORTIMAO

de 25 a 31 de Julho
L A G O S

TRAINEIRAS :

Gracinha ...
Sr.' Encarnação
Marisabel. . ,

Baía de Lagos. .

N. Sr,· da Graça,
Costa Oiro , . .

Sagres.
Donzela ....
N. Sr." Pompeia ,

Zavial .

Satúrnia ,

Brisamar.
Mélinha
Milita . , . .

Pérola de Lagos
Vulcânia
Alvarito .

Estrela Maio
Mirita
Sol ...
S. Carlos.
Algarpesca
Fóla.
Alga.

61610$00
57500$00
38680$00
31200$00
26530$00
26480$00
23990$00
20810$00
20190$00
18260$00
11110$00
8650$00
6780$00
5690$00
4830$00
2380$00
2280$00
2000$00
1280$00
1030$00
450$00
470$00
390$00
350$00

372940$00Total

FR4NCISCO DELFINO
Médico Psiquiatra Especi�lista

_

Consultas todos os dias úteis .ex­
cepto aos Sábados; dás 15 às 18 h.

.

Marcaçlies pelos lelets, 24779 • 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Pé da:Cruz, 18-2.° - FARO

Serviço telefónico automá­
tico entre Faro e Lisboa
A partir das O horas de hoje,

considera-se inaugurado o ser­

viço !lutomàtico de telefones
entre Faro e Lisboa.
-No Largo Eng. Arantes e Oli­
veira, vai ser instalada a pri­
meira cabina pública automà­
tica e, seguidamente, uma outra
em lugar reservado numa zona
movimentada de Fàro.
Cada unidade de contagem é

registada de 8 em 8 segundos
das 8 às 19 horas e, de 12 em 12
segundos, das 19 às 8 �oras.

el fnica 8 Cirurgia
des RillS e Vias Urmárla.

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
15 (exoepto aOllsábados)

taasulliriu: Rua Sirpa PiDle 2l-1.o - flrD

Tllih I ConlultAril Z Z D 1 3
.

l Residlad. 2 • 711

VABIS

I

,

MOTORES MARITIMOS

·SCANIA



3-8-68 JORNAL DO ALGARVE I

Falando e escrevendo ale­
mão/francês, conhecimentos
de inglês. 5.0 ano liceal. Ofe­
rece-se. Resposta ao jornal ao
n.O i0734.

-
-

com2Km.de praia tranquila
este aviso torna-se

-

inútil ...

Mas compreendemos que o te- funcionar, pronta para abastecer
---nha feíto.': - --

Viiamoura; a nova 'cidade de
Diàriamente é esmagado pelo Portugal.
ritmo exaustivo da vida mo- - 1000 hectares u r ban i z a d o s
dema. Por isso pomos à sua dos quais 500 reservados para
disposição uma cidade -turística zonas verdes.
moderníssima onde pode des- Um equipamento de recreio do
cansar e fazer um bom inves- mais alto níve!, com campo de
timenta. Distribuímos a extensa golfe de 18 buracos, equitação,
àrea de VILAMOURA - 1600 ténis, um lago 'artificial e pela
hectares de forma orgânica e primeira vez em Portugal um
funcional: - 600 hectares para porto de recreio para 1000
,exploração agro-pecuária; já a barcos.

Hotéis, restaurantes, bares, cen­
tras comerciais, apartamentos,
moradias e casas típicas valori­
zam poderosamente as possibi­
lidades de investimentos em

VILAMOURA.
As infraestruturas técnicas já.
construídas (estradas, água, gás,
electricidade e saneamento) são
a garantia dum empreendimento
cuidadosamente pensado e pla­
nificado.

•

... por ISSO�em
VILAMOURAo sol paga
dividendos

J Ji.F A ç A oT E VILAMOURA EVIS

S E U I N V E S· T I M·E N TO.

Para intormações e vendas .consulte:

LUSOTUR, s. A. R. L.
LISBOA-RUA TOMÁS RIBEIRO, 50-2.o-TEL. 57167/68, 537318
VIL�MOURA - QUINTA DA QUARTEIRA - T E L S. B O L I Q U E I M E '31 E 56

e todas as boas Agências de propriedades,
��--------------------------�------------------------�

'Para receber uma brochura detalhada sobre VILAMOURA recorte este cupão,
cole-o num postal e envie-o à LUSOTUR, SARL - Rua, Tomás Ribeiro, �O-2.o
-Lisboa.
Nome

-

.------�----------------------....------------....--------�------------...

Mor�da� _

Proñssãe..

ALGOZ EM FOCO Intérprete
Para quando a estradl Algoz-Aldeia da Tunes-Tunes?

deslocações mais riplidas entre Al­
goz e Tunes.
O erro não é s6 da parte dos meus

conterrâneos de pouca iniciativa,
mas. também os tuneases não têm ti­
do a iniciativa que se apregoou, há
semanas, neste semanário.
Achamos ser nosso dever unir for­

ças e trabalhar em conjunto,. já que a

'lI1llãiO � ¡l fOO'ça, &labando com

rivalidades que a ninguém ajudam.
'Tunes terri usufruído de alguns
melhocamerutoo. Deve�os. em parte,
aos .seus habitantes e não se pode
ficar indli.ferente ao esforço [evado
a cabo por meia-dúzia de pessoaS
que têm procurado elevar sempre
mais o seu centro habitacional. Con­
tamos, portanto, com elas, pa.ra que
num futuro bem pr6ximo tenhamos
a dita estrada.

Foi construída, em tempos, uma Iestrada até à=Aldeia de Tunes ..Com
o desgaste imperdoável do tempo,
tudo ficou numa verdadeira miséria.
Há cerea .de três ou quatro anos, a

estrada foi· reparada e alcatroada.
Começou-se logo com uns pequenos
erros, pois o início desta, em Algoz,
está uma vergonha e o alcatroamen­
to s6 õhega «às portas, da Aldeia
de Tunes.

Esta estrada, conforme me constou,
tem continuação, na maqueta,' para
Tunes-Ga;re. No entanto começou
a haver desentend'¡mentos e compli­
cações. Uma facção quer por este
lado, a outra não quer. Tudo ficou
parado. O entendimento não surge
e a estrada não aparece.

A nova artéria, não só ma bene­
ficiar os algozenses, como tomar as

�" -
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�ma passagem cuja des­
truição pelas-águas provoca
grandes transtornos

ESPAço DE TAVIRA» ruo se poden!
I( classificar da sensaçao literária do
século mas, reuni-ndo grande parte das
crónicas apresentadas pelos «escribas»
deste recanto do Jornal do .Algarve. 'e
embora há pouco lançado parCJ o conví­
vio âos leitores, pode d�er-se que é já
um exito.
Mesmo que [osse caso disso, ruo seria

ideia nossa atrooeta» com esta obra a

candidatura ao Prémio Nobel da LAte­
ratura desses simbolos da língua portu­
snæeo, que sao Perreira de Castro e Jor_­
ge Amado, mas, vamos lá, ruo nOB adm�­
rariamos de que a nossa obra aparecesse
galardóada com algum titulo da Real
Academia âos Escritores Desempregados
(espécie de Fundo de Desemprego dos
'intelectuais portugueses).

«Espaço de Tavira», e isto é para nós
uma verdade agradável, é um livro que
conquistou'o seu mundo de leitores e

um interesse bem demonstrCJdo pela
enorme procura que teve logo após o

aparecimento nos escaparates das livra­
rias da reinão.
Dos mais diversos pontos do País e

estrangeiro, intelectuais, financeiros,
políticos, donas de casa,. e até '0 chefe
de uma tribo nómada do deserto do
Saarah, nos dirigiram pedidos de remes­
sa do nosso livro.
Na minha rua (a tal das 87 covas)

tem caido cent,enas de pessoas, que de­
pois sao levadas ao hospital, por irem
em atropelo, à mi:-nha casCJ, na esperan­
ça de lhes arranjar um exemplar do

«Espaço de Tavira». Tal é a projecção
desmedida do livro. que há dias até
recebi uma cartCJ do meu amigo Geral­
dina. residente nos Estados Unidos da
América do Norte desde a guerra da
independ.tncia, a dar-me conta de que
numa das sessões do Conselho de Se­
gurança das Nações Unidas interrom­
peram Os trabalhos, para o delegado de
um pais asiático, com o seu sorriso
amarelo ler algumas das crónicas ali
pUblicadas, do nosso camarada Sebas­
tilia Leiria.
Estamos incontestàvelmente na pre­

sença de um livro que ocupará o lugar
de honra nas bibliotecas dos leitores; ou
sobre a mesita de cabeceira, ,em sub8ti­
tuiçao de sedativo", para o Bano " ou ain­
da na gaveta superior da secretária, pa­
ra os momentos em que o chefe sat do
eSC1·itório.

.

O seu preço (este é um dos motivos
do exito) é apenas de 20 e8cudos, mui­
to menos do que o custo de um tubo
de pastilhas' para o catarro, comprado
na farmácia do Quinito ,. um penteada
de senhora executado por Madame As­
eumção : a Ziquidaçao do imposto de
trabalho,' oú; de um quilo de besugos.
Mais barato, s6 oonhecemos as passa­
genJS parCJ a ilha, nos barcos da em.­

presa Pilar (nao tIm que agradecer o

eloçio},
Devido ao assinalado exito, estamos

certos de que -ninguém podærá, na ver­

dade, deixar de adquirir o «Espaço de

Tavira», quer se seja dotado de grande,
média ou fraca capacidade intelectual
(o livro está escrito para toda a gente);
E até mesmo os que sabem de antem40
que nllo vU.o gostar dCJ obra. devem com­

prá-la, para CJSsim poderem à vontade
e sem rasão (claro/) falar em seu de­
sabana.
E porque restam poucos exempla­

res da pequena-grande tiragem que ocu­
pou por algum tempo os excelentes e

primorosos serviços da Gráfica do Sul,
aconselhamos os leitores, mesmo os que
nos Mem nas províncias ultramarinas
ou no eetrœnçesr», a jazerem urgente­
mente os seus pedidos para: «Espaço
de TavirCJ» apartado 18, TAVIRA, pois
não nos responsabil�amos se� devido
a descuido;' alguém tiver ae com­
prar o cEsp(J{}o de Tavira� no mer­

cado negro, apesar de todos os esforços
que fazemos para que tal ruo aconteça.

Um' «'best .eller»
S. MARCOS DA SERRA - Quan­

do há dias tomava o meu cafêzinho
do costume, depois do jantar, repa­
roi que numa mesa ao meu lado se

encontravam dois individuos em con­

versa, cujo tema reduzia-se simples­
mente a lamentações e a maldizer
da sua triste sorte. Depois de os ou­

vi,r bastante tempo, presumi tratar-se
de pessoas residentes no sítio da Aze­
lheira e assim, como conheço o sí­

tio e alguma da sua gente não pude
quedar-me perante tanta lamúria' e

entrei na conversa: Apreciei então,
de perto, a dor que lhes ia na alma.

Existe, a seguir ao sítio do Boião,
um 'barranco que ligava o caminho
Boíão-Azelheira. Po-rém as águas do
último Inverno, estragaram muita coi­
sa e entre elas a passagem do refe­
ferido barranco. Pelo grande movi­
mento que este caminho tem, impu­
nha-se o seu arranjo imediato, o que
não aconteceu, pelo que a referida
passagem ainda se encontra por re­

parar. Assim, os dois amigos, como

muitos outros daquelas áreas, estão

impossibiiitados de poder passar com

carros de bois, tractores, motoriza­
das e mais veículos, pois antes do

desarranjo embora um pouco mal,
sempre passavam e agora de maneira
nenhuma o podem fazer.
Eram estas as queixas e lamúrias,

dos dois homens, trabalhadores e ho­
nestos, que sendo de came e osso

como qualquer de nós e ouvindo fa­
lar do progresso e das boas estradas
existentes, lamentam-se pol' viverem
num meio onde por vezes s6 a

dorso de animal se podem deslocar.
�C.
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Rua COOl. JOGlquilD Macha·
do 0.0 27.2.° - Telef. 1t1t7-
LAGOS.

Casa.e terreno com árvores
de frutos área total 1 200 m2
águ� canalizada e luz eléctri­
�a; próximo de 3 lindas praias:
Luz, Burgau e Salema, entre
Lagos e Vila do Bispo.
Informa Ourivesaria San­

tos, telef. 172 - LAGOS.

ASSIS RODRIGUES
ACVOGili.AOO

.tllexandre t\zul
e seu Conju�to
Com modernissima apare.

Ihagem, oferecem 01 seus

serviços dii música de dança.
RuaMarechal Carmona, 19
- Telef. 418 - Vila Real de
Santo António.

Caffs,- �olltarroio- Caffs
PORTO

Uma organização ao serviço do... Bom Café.
Excelente Lote Chávena

Se prefere bom, escolha ... MOHTARROIO.

Agente O¡atrlbuldor

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.os, LDA.
Portimão - Telelone 123 Loulé - Telefone 2

ZÉ DO MOINHO

Vende-se

A cidade 'branca

PARECE ser o branco o símbolo que
passará a caracterizar CJ cidade de

Tavira. Dizemos isto porque de branco
vão ser pintados todos os .prédi08 da
cidade que possuem as fachadas com
outras tonalidades. Cremos que o facto
se deve a uma decisao camarária, como

sempre bem aceite por uns e re.cebendo
'certa dose de crítica da parte de ou­
tros. Nós. aue nao ouâemos ainda ver
bem esta- deoisõo âos dirigent.es tavi-­
renses, teremos de analisar sob diver­
sos pontos de vista tao eloquente e sá­
bia exigencia, antes de chegarmos a

modesto conotusão pessoal sobre a bran­
cura que vai envolver a cidade do Gi­
lao.
Para já - e isto é que é raciocinar!

- não no�' consta que tal medida este­
ja ligada a qualquer eficiente mjiquina
de 'lJropaganda de novo detergente. Te­
remos

... contudo, de concordar, acampa­
niumâo CJ opiniao geral. que, com as

.

paredes tao branquinhas e o esmerado
asseio das nossas artérias, a cidade se
tornará voluptuosa e casta como noiva
levada a altar. E então, sim, o turis­
mo - porque tudo isto é. feito para ele
- se sentirá aqui como peixe na água .

Mas, aoomoonnanâo esta ideia, porque
ruo fazer ,,¡¡,tao de Tavira uma cidade
toda branca? Para já mentalizava-se os

habttamtes para vestirem de branco (ex­
cepto 08 funcionários dos Serviços Mu­
nicipalizados que já têm. fardas doutra
cor). As árvores da üorreâoura, âos jar­
dins e das aVen4das seriam arrancCJdaa
e substituídas POT amendoeiras, para
darem floree brancas; nos jardins se­
riam plantad08 somente rosae e cravos
dessa cor, e as palmeiras, pintadas à
pistola. Noe pavimentos das ruas seriam
espalhados tüootõe« de 'alvaiade, para
termos um piso alvo. No Mercado Muni­
cipal - 'll<io porque f�esse falta, dado
o asseio que reina em todo o recinto -

seriam os tabuleiros e pedras do lota
pintados de branco¡ e os vendedores
Obrigados a usar biDe branco, com um

lacinho de cores claras (uma eæoepção¡
paro se saber a actividade a que se dedi­
cavam, 000 tassemos pedir ao homem
da carne um quilo de cebolas.
Os automóveis, mesas e cadeiras das

esplanadas ão« cafés' passariam a BeT
todos branco",. As pastelarias, obriga­
da", a vender sõmente suspiros e a Pa­
nificadora, tivesse paciencia haveria
de substvtuir a cor do pao.

'

Os desportistas da cidade seriam con­

vidados a mudar de taoção clubista, dei­
xando de ser sportinguistas e benfi­
quistas para passarem a apoiar sõmen­
te o if.¡násio de Tavira, cujos equipa­
mentos aboliriam a lista preta.
Enfim, com tudo isto, Tavira passava

a ser, a�nda mais, uma cidade em bran­
co. Se, concordam com a ideicJ, mãoe ao

�rabalho ...
.OFIR CHAGAS

Ven�e=se.ou Alu�a·se
Duas moradias térreas

prontas a habitar. no sítio
do Calvário Ca 3 kms. de
Portimão). compostas de
2 quartos. sala, casa de
jantar. cozinha, casa de
banho. dispensa. quintal
e varanda. Água e luz.
Tra ta: Manuel Alberto

Correia - Praia do Car­
voeiro-Telf.1810-LAGO.t

Vende-se
Um barco em fibra de vi­

dro, equipado com motor Mer­
cury 50 cavalos. Dirigir a Ga­
ragem St.o António, Av. 5 de
Outubro -- FARO.
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Concretização das causas mais prováveis da falta de Amáll a
_
Rodrigues

atum na costa algarvia e da sua escassez na costa actua em Faro

sudatlântica espanhola e,jpQssivelmentemarroquina

•

(Oonclm(Jo dii 1.· JI'I1m.)

de seres, <tão numerosos eles real­
mente devem ser, as quais têm sedes
próprias, aliás fixadas pela Natureza
a que damos os nornes de «domicí­
lio de Inverno», «quartel de Inverno»
e «habitat de Inverno».
Ao longo desses oceanos e mares

e dentro de dados limites de latitude,
os relativos às águas bem tempera­
das, e, portanto, entre cerca dos pa­
ralelos dos 40 graus, norte e sul, se

instalam, conveniente e adequada­
mente, essas populações tunídeas, as

quais, por disporem de um amplis­
simo «campo de activídade migratõ­
ria», não deverão ser em grande nü­
mero, adentro de (jada '11m desses
oceanos e mares. Cada um desses
«campos de acavídade migratôria»,
compreende propriamente o «do­
micílio de Inverno», a «zona de cor­

ridas» (de ida e de regresso), a «área
de postura ou desova» e, finalmente,
a «área de alimentação», que contém
adentro de si a referida «área de de­
sova», a qual compreende duas enor­

mes «zonas», a sul e a norte, sepa­
radas pela referida «área de postura».
No «domicílio de Inverno» e no

nosso hemisfério, permanece o a1iU1Il

desde o equinócio do Outono (23 de
Setembro) até ao equinócio da Pri­
mavera (21 de Março). Aqui, o atum
mantém-se durante cerca de seis me­
ses, em repouso físico e fisiológico,
entre duas águas, bem profundas,
para deste modo se esquivar aos ter­
ríveis ataques dos peixes depredado­
res.

Esses repousos .são, natural e cer­

tamente, impostos pelo seu «médico
assistente», a Natureza, para efeito
da purificação orgânica do peixe
respective, a qual apenas se canse­

guirá mediante essa forma de actua­

ção. \

É que, devido a excessos provoca­
dos por longa e intensa movímenta-.
ção e superalimentação, gera-se su­

cessivarnente no-atum, um estado ge­
ral de enervação, provocador de uma

situação de toxemia geral, da qual
ele só se poderá isentar, mediante
aquelas normas sælutares de repon-

sos; e, por meio delas, esse peixe 10-

grarã, ao cabo de longo espaço de

tempo, a posição de pureza orgâni­
ca, da qual indispensàvelmente neces­

sita, para efeito de futura missão de

reprodução e alimentação.
Este meio de recuperação da saú­

de, aliás o único certo e seguro, por
ditado pela Natureza, não só para
o atum,' como para todos os seres

vivos, e, portanto, para a Humani­
dade também, deveria, por

- isso, ser

conveniente e adequadamente consi­
derado (e bem considerado) pelo ho­

mem, o que lamentãverrænœ não
acontece, aliás pam «mal dos seus

pecados».
A recuperação da saúde é, nor­

rnalmente, lograda pelo «poder vi­
tal» do organismo, o qual requer,

para tanto, o necessário e indispen­
sável amparo daqueles repousos. É
'que a movimentação do organismo
e as digestões dos alimentos, redu­
zem considerãvelmente aquele natu­

raJl (poden, pelo que, em caso de

movimentação e digestão, o rema­

nescente desse ímportante «poder»
não conseguirá, muitas vezes, debe"
lar o estado de toxemia, a ponto de
combater a doença, aliãs a única

doença' existente, salvo aquelas que
provêm do meio exterior, tais como

a produzida por uma dentada de uma

víbora. Todas as suas outras mani-
.

festações ou sejam os sintomas, me­

ras válvulas de segurança para a pu­
rificação do organismo, é que são

infelizmente consideradas pela medi­
cina alopática, que curando apenas
delas, não cuida da sua causa, que é
a «toxeinia», lamentável é referi-lo.

Perdoem-nos esta divagação, aliás
um pouco por fora do assunto a

tratar, pois é matéria bem melindro­
sa e ingrata de abordar e, para nós,
escasseia-nos competência para o fa­

ler, 'pelo que apresentamos as nos­

sas desculpas.
Do «domicílio de Inverno» parte

o atum ao chegar a Primavera, pam
efeito da sua digressão migratória,
orientada tanto quanto possível, tan­

to na ida como' no regresso, pelos
azimutes solares, tornados e manti­
dos em dadas ocasiões para esse efei­
to. ,

Devemos esclarecer que a corrida

genética (ou «de direito») é empreen­
dida em longitude e, portanto, em

águas que se mantêm sensivelmente à
mesma temperatura; e, essa condição,
é real e indispensàvelmente requeri­
da pelo atum em posição de matura­

ção sexual. Este estado, além de exi­
gir águas temperadas, para efeito da

postura ou desova, necessita ele tam­

bém de que essas águas não apresen­
tem grandes variações de tempera­
tura. Eis, pois, a razão por que a Na­

tureza pôs o atum a correr em lon­
gitude (de Oeste para Leste), quando
maduro sexualmente. É que .ele,
quando em tal estado, é de facto

não só muito sensível às baixas tem­

peraturas se não, também, muito com­

passivo às variações de temperatura
do meio ambiente.
Define e determina o atum, me­

diante a corrida genética ou «de di­

reito», a respectiva «zona de corri­
das», que, no nosso entender, dis­

põe. de extensão prãticarnente cons­

tante de ano para ano, por invariá­

vel ser também, no referido espaço
de tempo, a extensão daquela corri­
da, a qual tão-somente se prende à
necessidade de desenvolvlmento e

maturação dos órgãos reprodutores
do peixe corredor.
a conjunto dos locais dos pontos

terminais dos percursos migratórios
genéticos, define e determina a res­

pectiva (área de postura ou desova»;
e porque as trajectórias azímutais so­

lares da corrida genética são, desde
o princípio até ao fim dela, de cer­

to modo divergentes, suoede que
aquela «área de desova» apresenta
uma amplitude superior à do respec­
tive (habitat de Inverno».

Depois da desova, o atum entra
'em intenso período de super alimen­

tação, movimentando-se, para tanto,
em latitude, também guiado parr cer­

to azimute solar, quer por então não
ser já muito sensível às diferenças
de. temperaturas do meio ambiente,
quer ainda. por, deslocando-se assim;
dispor de maiores facilidades alimen­
tares, não só por, desta forma, en­

contrar maior abundância de espé­
cies ict:i-OLógicaslPequen/as� se não tarn­
bém muito maior variedade delas.
Alcançadas que sejam altas lati-

. tudes, o atum, sempre em missão pu­
ra e exclusivamente alímentar, regres­
sa, pelo caminho inverso, e orientado
de idêntica forma, à «área de postu­
ra ou desova», para daqui seguir,
também orientado pelos azímutes so­

lares, para o seu «quartel de inver­
no», deslocando-se agora, e de novo,
em longitude, terminando assim a

sua duradoiro e longa movimentação
migratória genética e a,lJimentar ou

errática, a qual se prolonga por cer­

ca de seis meses, isto é, do equinócio
primaveril ao equinócio outonal.
Portwto, o atum de uma dada p'o­

pulação de atuns não se afasta nor­

malmente do seu ((campo de activi­
dade migrliitória», mliintendol-Se nele
indefinidamente e surgindo sucessiva­
triente em dados locais dele, de for­
ma periódica. E, assim, as populações
tunídeas são -ab<lolutamente distintas
e independentes umas das outras, co­
mo aliás' se afigura lógico e racionliil,
embŒ"a os cientistas ainda. disso se

não tenham devidamente apercebido.
Não quer isto dizer que, um ou

outro atum, de urna dada população,
possa vÍJr a empreender fuga orien­
tada, -sempre no sentido orientalI,
devido a fortes motivos provoca­
d'ores dessa fUgJa, e que levam a

introduzir-se noutra população simi­
lar, mais oriental, sem que jamais
possa 'retroceder para a sua primiti­
va população.
Quando a Natureza, aliás bem sá­

bia e previdente, mstalou em dado
luga·r certa população de tunídeos,
evidentemente que ela lhe facultou
também, tanto no seu ((domicílio»,
como em todo o seu vasto «campo
de actividade migratória», tudo quan­
to necessário se tome à vida dos se­

. res componentes dessa popuLação; e,

assim, não terão esses seres que pro­
curar as águas quentes e salinas jun­
to das costas, para efeito da desova
ou postura, o que é, sem dúvida,
mais urna estranha fruIJJtasda engen­
drada pela ignorância de quem tão
ingénuamente assim aventa.

De tudo quanto expusemos, se

conclui que os atuns - repetimos -

não se encontram disseminados pe­
los oceanos e mares, como supõem e

aventam os ilustres cientistas, mas,

sim, eles se constituem em amplas
populações, absolutamente distintas e

independentes umas das outras e, ca­

da uma delas, dispõe sem dúvida de
um vasto ((campo de actividade mi­
gra;tória», para efeito de parturição
e alimentação periódicas, readizada
nas mesmas condições.

No próximo dia 13, 'a capital al­
garvia vai ser cenário de um gran­
dioso espeotáculo, promovido pelo
Sporting Clube Farense, com o pa­
trocínio do Secretariado Internacional
da Lã e da Comissão Municipal de
Turismo de Faro, o qual decorerá
no amplo e acolhedor São Luís Par­

que, gentilmente cedido para o efei­
to.
No programa figure urna atitia;c­

ção, que é cartaz em qualquer parte
do mundo: Amália Rodrigues, nome

que dispensa outras palavras lleva­
rá por certo uma assistência extraer­
dinária àquela esplanælda. Actuarão
ainda o popular Max, o conjunto
de Víctor Casaca, os Ranchos Fol­
clóricos de Faro e Infantil da Casa
dos Pescadores da Fuseta, um Con­
junto de Guitarras e outros artistas.
Programa múltiplo e variado, do

mais válido interesse, constituirá por
certo um grande acontecimento, ofe­
recendo ao público algarvio a opor­
tunidade de voltar a aplaudir _ uma

artista que há muito nOO actuava
nesta Províncãa e aos estrangeiros,
em férias entre nós o desejo de ou­

virem a mais internacional das vede­
tas portuguesas,
A apresentação está a cargo da

conhecida locutora da E. N. Maria
Leonor a quem a cidade de Faro
dedica o maior apreço.

Lustres
Fazem08 nOV08. reparam08. transfor­

mamos ao g08to do cliente.
VIsite 08 nOSS08 Salõe8 de Exposlclo

e conhecerá uma organlZ&clo 8érla para
servIr V. Ex.'.
FAbrlCl!!, Av. I) de Outubro 208. r/c,

_

&SQ.. - '.1'elei. 77 18 81 - LiSBOA.

Indústria Hoteleira
Alemão - Francês
Jovem com 5.° ano liceal e

conhecimentos de inglês, ofe­
rece-se. Resposta ao jornal ao
n.O 10734.

VAMOS MODIFICAR! • • •

POIS ••• POIS •••

MELHOR

J. PIMENTA, SARL
180 contos rendem-lhe 1.125$00'mensais.
Garantido por 12 anos.

Na Amadora e Paco de Arcos.
Rendimento de 8 -t..

Andares de 2 a 10 divisões:

Apartamentos mobilados no Centro da Arna­
dora, Portas de Benfica, Reboleira, Paço de
Arcos, Parede, Alapria.
Acabamentos luxuosos; construção especial
com materiais duradouros, inclusivé caixi­
lharia em alumínio.

Não confunda! Consulte-nos em:

LISBOA - Rua Conde Redondo, 54�4.o, Esq.
Telefs. 45843 e 47843

QUELUZ � Rua D. Maria I, 30 � Telefs. 952021/22·
REBOLEIRA - AMADORA - SERVIÇO PERMANENTE

Telef. 933670

PARA

·-BOLACHAS
',.

MAS

Novo A�ência �e tomiona�em AI�orvio,l�a,

PARA

A. leite Maneiros
(JIRUBGU.O GE:&AL

6raduada dos HOlpiiais [¡vis di Lisboa

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sáb�dos
CONSUL'.l'()RIO :

Rua Serpa Pinto, n.o 23-1.°"; FARO

TILU. {CoD.uItÓrlo 220U·.
. R••ld.Dola 216.7

f()i supcrlormcnto aprovado ()

plano do expli:u·a�ã() e epctrc­
chamcnto do P().·I() de I)()rlimã()
(OónclmfJo dii 1.· "doma)

lhor colaboração, ficou acordado so"

líciear as indispensãveís diligências

'1riu.n:fo'

Rua Ahoim Ascensão, 51 - T.lefon-,' 22427 - FARO

Grande stock de material para viaturas fran­
cesas, especialmente para viaturas Peugeot
203-204-403-404 e todos os modelos diesel.

6pticas, lanternas, pistões, camisas, segmen­
tos, válvulas, silent-blocos, vidrQs de pára­
-brisas, material de embraiagem, etc.,' etc.

Hanomag - todos os modelos

stock completo de peças genuinas
-

6leos Hemisfério - Pneus - macacos hidráu­
licos e todo o acessório geral para a�tomó­
veis e camions, como rolamentos, retentores,

juntas, etc., etc.
JOlé Salvador Mende.

(Oont-inua)

oficiais no-sentido de tal permuta de
terrenos ser, autorizada, pois daí re­

sultará não só o enriquecimento ur­

banístico da avenida marginal como

também a constituição do chamado
centro cívico e mais adequada loca­
lização dos serviços relacionados com
o porto. "-

Finda a sessão, o presidente da
Junta Central dirigiu-se à sede da
Junta Autónoma dos Portos de Bar­
'laVento do Algarve, em Portimão,
onde se realizou uma reunião de tra­
balho, na qual foram passados em re­

vista todos os problemas referentes
aquele porto.
O sr. dr. Pearce de Azevedo diri­

giu ao sr. dr. Manuel Gonçalves pa­
lavras de saudação em nome da Jun­
ta e das entidades' e actividades que
esta representa, salientando a ansie­
dade com que Portimão esperava que
o Governo resolva os seus problemas
portuários e manifestando a sua con­

(JlUança na acção do ipre!iidelllte da
Junta Central e do sr. ministro das
Comunicações. Os srs, eng.?" Analide
Guerreiro e Luís da Fonseca explí­
caram pormenores do projecto do
plano de exploração e apetrechamen­
to do porto de Portimão, salientando
a necessidade de dragagens e de se

iniciar a construção de diversas fa­
ses do plano do porto, desde a do
sector da pesca à dos desportos náu­
ticos, industrial e outros.
O sr, dr. Manuel Gonçalves afir­

mou o seu prazer em visitar mais

u� .vez ,Portimão, sobretudo por ter
notícias Impor.ta,ntes a transmitir da
pacte do Governo às entidades lo­
cais

.. Recordou a importância ,econó­
mica e turística do porto e as suas

óptimas condições nàturais, que le­
varam o Governo a considerá-lo
prioritário dentro do III Plano de
Fomento. Referiu as diIigências fei­
tas pela Junta Central no sentido de
se alcan9liirem os objectivos superior­
�ente VIsados, entre os quais eviden­
CIOU a draga.gem de uma bacia de
estacionamento e rotaÇão no ante­
porto, desfmada a grandes navios de
cruzeiro e cujo projecto foi j'á en­

tregue pelo Junta Central à Direc­
ção-Geral dos Serviços Hidráulicos.
Finalmente, revelou que -o sr. mi­
nistro das Comunicações acabava de
aprov,ar o Plano de Exportação e

Apertrechamento do Porto de Porti­
mão, satisfaZendo assim uma justa
aspiração e marcando uma directriz
pa:ra os ,trabalhos a realizar em ana,s

futuros, dentr-o de um programa or­

denwo e s.istemático, cuja efectiva­
ção será naturalmente demorada e

exigirá vultosos investimentos mas

que proporcionará a Portimão a ca­

tegoria de grande porto e o incre­
mento das suas enormes possibilida­
des económioas e turísticas. Antes de
findliir a reunião, o ,sr. dr. Pearce' de
Azevedo, agradeceu a importante no.­
tícia e pediu ao sr. dr. Manuel Gon­
çalves

.

que fosse in'lléJ:1pltete do' re­

conhecImento de toda a cidade pelo
despacho que acabara de dar a co­

nhecer e se espem seja urn marco de­
finitivo na história do porto e do
progresso geral da região.

Propriedad8
Vende-se no sítio do Beco fre­

guesia de Cacela, denominadà Cor­
dovil, com a ãrea aproximada de
40 hectares, tem pomar de citrinos,
dua� noras e dois tanques, o se­

queIro com oliveiras, amendoeiras,
alfarrobeiras e figueiras. Recebe
propostas em carta fechada [fosé
Aníbal Palma e Silva - Praça Dr.
Padinha, 10 - TAVffiA.

RENE'_15E1C�

IMPERMEABILlZAÇÕES'- ISOLAMENTOS TÉRMICOS E fÓNICOS

Orgulha-se de ter contribuído para o desenvotvímen­
to da Industria Hoteleira no Algarve, efectuando traba­

lhos, nas seguintes unidades:

- Hotel da Balaia .

- Hotel da Baleeira .

- Hotel do Catavento.
- Hotel D. Filípa
- Hotel Eva.
-Hotel Globo .

- Hotel do Golfe
- Hotel Golfinho
- HoZel dos Navegadores
- Bomplexo Turístico da Anglopor .

- Complexo Turístico da Praia Redonda

Praia Maria Luísa

Sagres
Monte Gordo

Vale do Lobo
Faro

Portimão
Penina

Praia Dona Ana

Monte Gordo
Alvor

Praia Re-donda

.'

Confie os seus trabalhos a uma Firma especializada
..,._

F -Á- R O
,�-"-c'-"-, .. " -'-"-= ,

LISBOA

R. Bombeir.1 Porfugu.I.I, 17'

Tel. 2.4 659

R. C.llfro Cultural. 1 0-. - 10 - B

T.I. 72 00 83 - 72 14 40 - 71 45 94

PAlSES DE LESTE

� 24 dias - Avião e autocarro. - De Lisboa, Esc. 14750$00.
De Faro, Esc. 14850$00.

CHECOSLOVAQUIA-AUSTR�-HUNGRIA

17 dias - Avião e autocarro. � De Lisboa, Esc. 11 200$00.
De Faro, Esc. 11 300$00.

ES,CANDINAVIA

17 dIaa - Avião e autocarro. - De Lisboa, Esc. 12500$00.
De Faro, Esc. 12 600$00.

SUIÇA
-

10 dias - Avião e autocarro. - De Lisboa, Esc. 7900$00.
De Faro, Esc. 8 000$00.

AUSTR�

10 dias - Avião e autocarro. - De Lisboa, Esc. 8600$00.
De Faro, Esc. 8 750$00.

'

JAMES RAWES & CA. LTDA.
LISBOA ALGARVE
47, Rua Bernardino Costa
Tel. 370231 - Telex N.O 1341
Teleg. RAWES - LISBOA

72-78, Rua Çonselheiro Bivar
FARO - Tel. 24535

.

Teleg. RALGARVE - FARO,
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FIOS PARA TRICOT
Â. MITO RAPOSO

A casa que maia aortido tem em floa para tricot e crochet,
Nac10naia e -Estrange1roa venda directa ao público ao preço da
FAbrica.

Escocesa llsa e mescla desde 140$00 e Robllon a 200$00, e ainda
Algodão, Perlapon, RAfiaa, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónua, vãUda em todas aa compras.

"FLASHES"... de'Loulé
O

MEU amigo J08ó Zurrapa Caetano

que casou e se ra4wou nOB E., U.
A., veio, ap68 alguna anos de aus'ncia,

inteirar-oo do surto turistico que- a

nossa Provincia atravessa e veio por­

que leu no «New York Herald Tribune»

um anúncio ou local de propaganda so­

bre o Algarve que the deu bem' uma

ideia atraente e aliciadora das maravi­

lhas e virtualidades que vieram a âesoo­

brir-8e 'I!.Ilsta regitlo, até há pouco tão

de8conhecida no mundo.
E o meu amigo que, quando saiu

daqui �o,ouvia falar em turismo, ficou
muito admirado, porque, como poucas

noticias recebia da Mae Pátria, dada

a pouca familia que aqui deialou e o

seu natural envolvimento em neg6cio.
e interesses na América, resolveu pllr

de parte uns largos d6lare8 e vir matar

aaudades e mesmo proporciOnar el eepo­
S" e filhos umas férias, que fossem: de
facto férias e gozadas o melhor e mais

cômodamente que pudessem aer.

Primeiro Portugal e o AlgarVe, por­
que era aqui que eBtava o espinho da

saudade. Como tem um bom corro, mal

u apanhou'com a bagagem e o veWulo

desalfandegados e os papéia devida­

ments visados, ele a� veri comeliar por
'Ver • transitar pela magnifica obra da

Pont_ Balazar que lhe deu logo uma

ideia dii como Portugal se adiantara
Il progredira noá último8 anos.

,

Pensou que a uma obra daquelas ,,�'
.eguiria uma magnifica auto-e8trada e

qll" em escassas duas ou tr68 horas,
vamo. leS, eltaria em Albufeira no Hotel
Bol Mar, nome que trazia no seu apon­

tomento como base de fixali�o para a

,ua e�ediliao de de8Vendar o novo

Algarve.
Até Betúbal, ainda a coisa nao

tWe 1n1'UO que dwer. A desilm�o come-

1i0U ai.
'

Mas a saudade de respirar o ar do

Algarve deu-lhe força8 para re/'rear o

bólide a velocidade8 que eZe �o conhe­
cia noa E. U., a não ser em dia de lota­

Ii,ao completa nas auto-e8tradas.
Mais fatigado que aborrecido paS80U

por Loul!! e já �o tinha ánimo de an­

dGr mais de carro., 08 miúdos, a mu­

lher reclomavam: cpara onde é que nos

tr_8teh, e o encanto do pas8eio jd
�o ae vislumbrava de qualquer forma.

TURALGARVE
ai, Praça da RapGbllca, tOO LOULÉ

Passagens - Vistos· Passaportes· ExcursDBs
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOII.

venda e resarva de
passagans para todo ii mundo

PREÇOS OfICIAIS-TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGbiCIA CD AUTORIZADA

EmLarque, rápido, para Àfrica

r-_"fiiRiJLGlfRiilt..�Q&NCIA ItS 'rua'IMO ALGAav.

'LOULE'
TELEF.193 JOÃO liEAL

Disseram-lhe que em Quart6lra havia

já doia hotéi«, onde poderia' encontrar
alguma comodidade e repoullo como

prémio de uma vi-agem fatigante. Boube

que um âos hotéis era de pessoa ainda

de familia e para Id se dirigiu II con-

8eguiu lugar, o que �o sucederia se

tivesse chegado dois dias mais tarde.

Combinou com o parente que licaria
'ajustado a6 pela dormida e almolio, ten­
do aaaim as tardes livrea para apreciar
o panorama turiolltico do Algarve.
No dili seguinte foi a Albufeira e pe­

diu dois cdrinks» da casa, julgando que

ia provar algum capit081? «couqueteib
onde ae aentialle algum sabor especi­
fico algarvio. Deram-lhe uma czurrapa»

-que lhe !ell lembrar o seu apelido e,

cobraram-lhe por ''',0 ccento e 'Vinte

e.cudoD.
Tem corrido o Algarve todo, entrado

no. maiores e melhores hotéi8 e s6 se

queirx:a do servil(o, que classifica de

mau, na gen,eralidade.
,- Babe, dá-me a ideia que estee eria­

dOll, mestres de sala ou recepcionistas,
t6m muito que aprender. Nõo parec-em
ter "ido convenientemente treinados pa­
ra o turiSmo. Bobretudo o pessoal 'de
me"a" e camas. Na verdade- VOC68 t�m
já muita coisa digna de se ver e alguns
hotéi" que nao âeemerecem. daB de Ja­

maica, Rhode Island ou mesmo Miomi.

Mas /l(lo ainda tao poucos que quase S8

apontam a dedo.
'

R. P.

Aeontee�1'ãoutro ano:
AP6S um ciclo em 'que, as festividades

anuais da Fuseta atingiram grande
nível e esplendor, tem"se vindo a re­

gistar total desinteresse, que motivou a

sua nao rea!izaçl%o.
Festas com mais de 100 anos, mar­

cavam além da homenagem à padroei­
ra a comemoraçl%o do regresso d08 he­

r6�cos pescadores bacalhoeiros. Um du­

plo e vdlido motivo' tinha assim conere­

tizaçl%o havendo tœnbém a registar a

repercúsl%o que a Fuseta conhecia pelo
País fora, Eram dias de festa aut6n­
twa estes que aqui se viviam e 'que
comportavam um ,programa múltiplo e

variado Nalguns anos até houve ó en­

sejo de' arrecadar verbas que possibili­
taram obras no templo paroquial, bem
como a aquisiçl%o de object08 e material
para os fe8tejos, numa' campanha que
pena foi nl%o tivesse continuidade.
Não vislumbrdmos até agora qualquer

movimento no sentido de serem pro­
movidas as festas no pr6ximo Outono
E, jd eram horas de começar a8 primei­
'ras tentativas, organizar o esquema,
endereçar as cartas pata a, América e

África, na recolh;-a dos do'nativ08 'que
os fuset,enses espalhados pelo Mundo
jamais negaram. Há! uma 'pomissl%o,
nomeada hd dois anos, que nãó mealeu

uma palha e assim concluimos que nao
vl%o tomar sobre os Seu8 ombros Uto
ingrata e trabalhosa tarefa.
Impõe-se portanto que surja um

grupo de voas vontades - terrestres e

maritimos (que se �o podem alhear
duma testa que é especialmente sua),
e que congregando eslorços, vençam
esta apatiã e o ambiente pernici080
que em' torno das vdlidas realizações
estd grassando na Fuseta.
Ou será que numa terra de'

'

quase
4.000 almas, nao existem dez homens
de boa vontade' Gostariamo8 em es­
pecial de ,ver gente da Fuseta ,a fazer
a testa da sua terra e dar-lhe o brilho
de outrora, a grandeza e aquele es­

plendor que a tornaram merecidamente
famo8a.

'ANUNCIO
O Sinilieo d. Falêneias da Comarea d. Vila

Real de Santo António
Faz s�ber que nos, autos de liquidação do activo da falência de

Mason and Barry - Oonstrutoces de Embarcações, Lda., que teve

sede lean Lishoa e ¡principal estabelecimento no sítio
('

do l;azareto
nesta Vila, foi resolvida a venda por meio de propostas em Clarta

fechada, do seguilIlte móvel.
" '

UM VEíCULO AUTOMóVEL DE MARCÀ VOLKSWAGEN.
TIPO STATION CAR 1965/1.500 DE MATRICULA GE .. 83 -39'
COM 90454 KILóMETROS.

São convidadas -todas as pessoas· oom illteresse na' éOOlIpra deste
móvel a entregarem as suas propostas na Secretaria Judioial

No dia 7 de ÜUltubro ¡próximo pelas 10 horas e 30 :minutos, no
tribunal judicial destJa Comarca e perantJei o Síndico de Falêncms
proceder-se-á à a,berúura das propostas até esse momento apresen­
,tadas, a cujo acto podem os proponentes assistir.

Vila Real de Santo António, 20 de Julho de 1968

O Síndico de falência,

MANUEL MEDEIROS BRAVO

O Administrador da falência,

MANUEL MARTINS SALGVEIRO

rDITrlL
José António Correia Dourado, Juiz Auxiliar das Contribuições

e Impostos da Repartição de Finanças do concelho de São Brás de

Alportel.
Faço saber que, no dia 27 do mês de Agosto de lQ68, pelas 10

horas, no sítio do Poço dos Ferreiros, freguesia de São Brás de Al­

portel, deste concelho, junto à oficina del reparação de automóveis
da filrma «José Rosa Dias e Alberto Rosa dos Santos», se há-de

proceder à arrematação pelo maior lanço que for oferecido, dos
bens abaixo designados penhorados a José Leaí de Mendonça, casado,
industrial, residente em Olhão, para pagamento da importância de

cinquenta e 'Sete mil noventa e quatro escudos e setenta centavos

(57 094$70), por dívidas de Imposto de Compensação, Imposto
de Circulação e Imposto de Camionagem, do ano de 1967, juros de

móra, custas e selos até final. (

VAI AMANHÃ A
ALBUFEIRA

?
•

ALMOCE OU:JANTE NO RESTAURANTE DO

hotel naüum
• AMBIENTE AGRADÁVEL'
• AR CONDICIONADO

• FACILIDADE DE ESTACIONAMENTO
• ÓPTIMO SERVICO DE MESÁ
.: PRECO ACESSÍVEL.

.

,. TelefoDes 306 e 307
,

Telegramas: BALTUMH'OTEL
Apartado 22
ALBUFEIRA

UMA ORGANIZACÃO AO·, Si'RV,ICO ,DO TURISMO

.- ' Certifico narrætivamente, para
deito de publicação, que ueste
cartório e no livro de escrituras
'diversas n." B-5 de fis. 93 v.o a
ñs. 95, SIe! encontra exarada uma

escritura de justiñoação notarial,'
'Outorgada no dia 26 do corren­

te, na qU3JI Manuel Lopes, sol­
teiro, maior natural da freguesia
de Sagres, concelho de Vila
do Bispo, onde hahitualmente re­

side, se declara, com exclusão
de outrem, dono te legítimo pos­
suidor de um prédio rustico no'

-sítio do Tonel, freguesia referida
de S3Jgr�, que coefronta: norte
e poente - camiho, S1ul- Fran­
cisco Garcia Regêncío, nascente
'_ Bstrada Nacional, inscrito na

matriz em seu nome e sob um ter­

ço do artigo número 783, com, o
valor matricial 00 313$00 ornis­
so na Conservatória do Registo
Predial de Lagos. Mais certifico
que ° justíñcante alega na refe­
rida escriture que este prédio foi
adquirido por compra eêeetuada
em doze de Julho de 1955, pela
importância de 2.500$00 da qual
foi tirada a reg,pectÍJVa sisa com'
o n.O 90, de 4 desse mês, a José
Jooquim da AS&unção Júnior e

sua mulher Palmira de Deus Pe­
rico, proprietários, residentes em·

Sagres, oompra meramente vea:-'

Arrendam-se
Duas hortas, 6 hectares,

pomar, arredores Faro.
Dirigir a Manuel de Jesus
- Posta Restante - 80-
liqueime.

Maria T�rasa Cortez Tomé
,Albano Tomé

;'R A-I"O S x

i'óct6s' os'dias,excepto Sábados,
das,9,às 12,e c:jas 15 às 19 horas

, \ -

.......�
..

� "._.-.

Exames com prévia marcação
Ria D, Carlos I, BO - Tllef, 1183 - POITlMXO

INS'ALE-S� num

Â. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, lS-Lo Dt." (Jnnto � Eat. do Hetro­

poUtano).

DESIGNAÇÃO DOS BENS

Uma camioneta de carga, marca ({AEC», cor no número de

matrícula II - 80 - 78, em regular estado de conservação.
.ReIIo presente são citados OIS credores desconhecidos, bem como

os sucessores dos credores preferentes.
-

E para constar, se passou 'O presente eioutros de-igual teo:r� que
vão 'ser �láIfixàdos lITO'S lugaœs 'Pl;Í1?licos' do costume.'

'

São Brás de Ailipol'tel,' 23-. de Julho de 1968.
E eu, Hélder dos Santos Rosa, escrivão. que o subscrevi.

O Juiz;

(a) JOSÉ ANTóNIO CORREIA DOURAJ?O

TEATRO

trónicas ocasionais «Arsénieo e Rendas
VelL.as». representa-se

na quarta,,:,feira .,
em Fa-ro

Notariado Português
..

'

-,

Cartóri,o Notarial do Concelho da: Vila do ,Bispo
bal e da qual portanto não há
título.

'

Está conforme o original a que
me reporto,

Vila do Bispo e Cartório No­
tarial, 29 -de Julho de 1968

O Notário,

Manuel Bernardo Amarelo

Vill¡:¡��o &' Sobrin�o, lda.
Janelas Verde. - LISBOA

Ob,ra qúe urge realizar
. em Armação de �êra
(Conclua4o dii 1.· p4(1fN1)

A Câmara Municipal de Silves,
no louvãvei desejo de remediar este
autêntico 'motivo de maledicência,
pelo .vergonhoso e anti-higiénico as­

pecto da rua, pediu em tempos
comparticipação para obra tão ur­

gente e necessãria, não s6 pelo seu
. inegãvel valor turísqco como por
ser,terra dos pescadores, que lutam
insana e briosamente, dia e noite,
procurando a sua manutenção e dos
'seus e o enriquecimento dos cofres

do Estado." Foi-lhe porém negada
tal comparticipação, como se o di­
nheiro fossê mal empregado numa

'

,
via <;le trâns.ito obrigat6rio a quase
todo o movimento da povoação e da

praia. Chamamos a atenção das

entidades competentes para o as-,

sunto, que se reveste da maior ur-

gência.
.

EURIOO; SANTOS PATR10IO

(Concluaao da 1.· "eStlina)

centro de um apaixonante aconte-

cimento mundano.'
,

É claro que o caso, é de somenos

importância. Gente há que se apai­
xona, todos os días; enamorados há Está'decorrendo a fase de apuramento

que [ogem às «prepotências» da fa- do Concurso Nacional de Arte Dramá­

milia que os quer impedir de serem tica para Amadores, que desde há al­

felizes. Poderia, pois, à primeira vis- guns anos r, S. N. 'I. promove. No cero­

ta, parecer que não se [ustijicava a tame tomam parte dezenas de grupos

importância dada pelos [ornais ao de Norte a Sul, nas modalidades de

pequenino incidente que, se alguma drama ou tragédia e farsa ou comédia.

coisa signijica, será para os directa- Tem o Grupo de Teatro do Circulo

mente nele implicados e não pa!Jl o Cultural do Algarve marcado relevante

público. presença nestes certames, obtendo os

Não é assim, porém. e eu' digo maiores - galardões,' quer no aspecto
- -colectívo, quer no individuàí. Ao longo

porquê. Ao Algarve' interessa nao'

deixar passar seja o que for que pos-
dos seus onze anos de brilhante acti­

sa levar o seu nome a algum lado, vrdade, com os melhores serviços pres­

seja o que fa; que consiga chamar tados à causa da cultura pelo Teatro

sobre' ele as atenções. Esteve muito 'ó Grupo ali prestigia o 'nome do AI�
bem; pois, a exploração feita à vol- garve. El queremos assinalar que ao

ta do caso Jayne-Gavin.
invés de outros casos nossos conhecidoS,
a sua tarefa não é orientada para fazer

figura no certame, ppis que vários são
os espectáculos efectuados anualmente
'ria sua grande maioria' com peças di­

-ferentes. É um desses que faz teatró'

para cumprir uma missão .::. á: arte.
A participação no certame, vem, todavia,
tornando o Grupo de Teatro do Circulo

conhecido em 'todo o Pais, com eviden­
tes relexQS para o ,prestigio da cidade
e do Algarve.
Na quarta-feira, o Grupo representa

perante o júri designado, a farsa de

Joseph Kesseloring «Arsénico e Rendas

Velhas:.>: A direcção arUstica é do dr,
Emílio' Campo,s Coroa, ,pers¿nificação
dos altos ideais do Grupo, El sua alma
maior desde a primeira hora. O es­

pectáculo efec1:ua-se ao ar livre nos

Claustros do belo Convento das �eiras,
O conde Bernadotte (que nome,

com inicio às 22 horas.

senhores!) tem estado por cá e di-
Ao público algarvio, já conhecedor do

'zem que�- anda apaixpnada da$ bele-'· I,llll,¡;nifico, !l1!ll).cQ, a!lsim \)o,mo aÇls, vJ.:

zai'\ algarvias, do mar ti do 'sol. Con- _sij;a,ntes, reGomendamos a :assistência'_à

des há' muitos, é verddde, mas se a �ais ,e0\3ta jornada te;¡.t¡:-al_. " -",
visita 'de Bernàdotte' pode contribuir,' ,....,......�:"._:".....".........,;;,......,....:.........;.,..,.
enl ': alguma m.edida, para um maior

----------------�-----------.

conhecimento da nossa Provínéia no Vítimas de aci­
estrangeiro, bem-vindo seja e que tra-
ga mais condes. dentes de viação

TORQUATO DA LUZ

O jornalista César Faustino é um

incotV'ig�vel propagandista das bele­
zas de Portugal na Escandinávia.'Re­
conhecê-lo é um acto de justiça, que
não nos fica mal registar. Ele pro­
move campanhas, ele tem ideias, dá

sugestões, faz conferências de Impre­
sa. Ainda agora, em visita ao nossó
País, ele disse em Lisboa coisas que
todos nós achámos acertadas. O tu­
rismo escandinavo deve, realmente
ser um dos primeiros a explorar. E
nada dó que se fizer nesse sentido
poderá considerar-se desnecessário.
A nossa pena está só em n/io ha­

ver um César Faustino em cad.a país
deste conturbado (e turístico) mundo.

Em LARANJEIRO encontra,,"
à venda o 1I0BNAL DO ALGAB­

V&, I;l& pape1ar1a Al&'arn - ..-

trada N&e1011&l 10 - LoJa un-A..

Conjunto Residencial�Turístico
S I R'-O C O

EM O,LHÃO

e fiearã eertamente, eDcantado

....•:;].. ':".�;
PISCIN�S',; �""

COURT' DE 'TÉNÍS>
JARQIM INFA'NTít.,<��; :_-:"

'" �. �

AMPLO SALÃO ,;"Jj
;,

,Sq�AR.IO '.

BAR·'
SUPERMERCADO

EXTRAORDINÁRIOS PANORAM,AS

*
*
*
*
*',
*
*
*

Na estràda da mata de Vila Real de
Santo António o 8r. António Madeira

.. ,da Palm!!:. de :il ,anos, solteiro, servente
, de pedreiro, natural do Serro 'do Enho

,o eS e n ha d O r
/ (Castro'Marim), foi ,atro,pelado por um

automóvel conduzido pelo sr. José Mac
nuel Conceição Alves, de 24 anos. casado'
natural de Vila Real de Santo Antónió
e residente na Alémanha. Transportado
ao hospital ali faleceu pouco depois.

I>redJ�'IQ para IUfjilr _ o sr, Desidério Salv!tdor Gonçalves,

ICI de 29 anos" solteiro, residente na Jun-

efetl vv em (¡rande Im- queira (Castro Marim), ao passar com
a sua motoreta no sitio do mesmo nome.

preJa em l>C)rlimiC). colheu o sr. Hugo Salvador, de 63 anos,
, , " ." , ,,� casadP.· trabalhadpr ,_ que seg;u.ia" atrás

�eJpf)J-lil ti t«>ndl"'()Q� dé'.um jumento que ,transpor.tavlI( dbis
,. seus netos. Levados ambos para o hos-

e rQfe rênt i il J aC) 'n. pital de Vila Real de Santo António,
• o motociclista ficou internado em estado

IV llli. grave, e falecendo pouco depois o sr.

Rugo SaIVlj,dor.

MecAnico
Espeeialiaado em AUtitinB, Morri. ou

Mereede..
"

Ordenado até 130500 por dia. ..

-

Dirigir 'à Garaáem Sto. António;Av.
i de OutuLro -,... FARO. , ,

:Ga:arda-sesigilo �e e�tiver empre�ado.

Secretária de Direcção
Preei.a-se para o Hotel GolE da Pe­

nina. que saiLa £raneê. e inglês.
Entrada imediata.
Respo.ta ao Hotel GolE da Penina,

Mónte. de Alvor - Algarve.

.",
Ir, :

APARTAMENTOS COM FRIGORIFICO, FOGÃO,
ESQUENTADOR, LOUÇAS, VIDROS, ROUPAS, ETC.

Apenas precisa levar os seus artigos pessoais

----------------------------------------..�'....--......
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notário
Diários

omundo
CO'N's6"Rc'ro MUNDIAL DE EXPO:RTAÇÃO E IMPORTAÇÃO, s. A. R. L.

SEDE EM LISBOA

C,A.'P:ITAL ·B�EA.L1Z,AD�O' ES·C. 1 0'0.'000 000$00
r

REPRESENTADO :POR 100;000 ACÇOES D:() VALOR DE ESC. 1.000$00 CADA

,D,E CAP,ITA�l

PA:RA

• 000 IS

25.000 ACÇOES SÜBSCRI�AS PELOS ANTIGOS ACClONISTAS

,25�OOO ACÇOES ADQUIRIDAS AO PREÇO DE 1250$00 PELOS SEGUINTES

BANCOS. QUI AI PO,EM À DIIPOSIÇ10 DO P(lBLlCO:

BANCO, LISBOA E '.AÇORES
BANCO NlAClONJAL ';UlT.f1AMAlRINO
BANCO -P:[Nl!O E SOTTO :MAYOR

BANCO �ORTUGU�S 0.0 ATLÁNTICO
.BANCO TOTTA 7\L.:JAN'ÇA

'5.000 ACÇÕES
5.000 ACÇÕES
5.000 ACÇÕES
5.000 ACÇÕES
5.000 ACÇOES

ACÇOES A SE·REM ··COTADÂS NA BOLSA BREVEMENTE

A ADMINISTRAÇÃO
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FOGAREIROS DR lENTAIS
(MODELOS REGISTADOS)

FUNCIONAMENTO: a carvão para os au­

tênticos frangos e bifas do churrasco e

bacalhau o sardinhas na brasa!! I

MODELO RECTANGULAR �
(ilidicado pl restaurante.)

• Corpo em

ferro fun­
dido

• Braseira
dupla e

indepen.­
dentes
'Basese
pegas em

madeira
• Grelha

cromada.
amovivel

e ajustá­
vel em S
alturas

• Duas en­
tradas de
ar regu-
láveis

Dimensões.
50X25x25CM

� MODElO QUADRADO
• Corpo em ferro fundido,
• Base e pegas em madeira
• Grelha cromada amovive! '

e ajustável em 3 alturas
• Entrad_a de ar regulátel
DIMENSOES: 25X25X25 CIlii

c
�
�
ttj
o
c
1-1

Z
�
t':rj

U
O
!f""l�

�_MODELO REDONDO �
(D••montá".l)

• Corpo e pé em ferro -zfundido (Decoração)
• Grelha cromada du- �
pla regulável ttj• Pegas em' madeira

• Entrada de ar regu-
lável t':rj

�
Dimenaõ ••• Diametro su­

perior: 32 cm

Altura total: 52 cm

A VENDA EM TODO O
PAíS NAS BOAS CASAS
DA ESPECIALIDADE

Dlstribuideres exclull"o.:

ARMAZÉNS ABEL SANTIAGO
AVEIRO

��st����:�Ê� ANDRADE & BARRACHA, lOA. -loulé

N A altura da'redacçao destas linhas,
já os nossos leitores, através da Im­

prensa diária, .âecerto tomara??t co­

nhecimento da notic�a que, ma�s que
qualquer outra, aqui se aguardavC!
com justificada ansiedade: a de que o

ministro das Oomunlcações_,. eng.· Oar-
108 Ribeiro, aprovou o Plono de Ex­

ploraçao e Apetrechamento do port.o
de Portimão que há tempos havia s�­

do dado a conhecer ao ['a{s, nas li­
nhas grandiosas que o enformam: e ple­
namente se justificam.
Nao podiamos, contudo, deixar pas-

d' ,sar a oportunidade de juntar a voz Nem gran e nem pequenodeste cantinho semanal do Jornal do
'

, IIII

Algarve ao coro de agradecimentos
que imediatamente se ergueu por tao

jubilosa noticia, na medida 13m que
nenhum portimonense âesoonhece que
a eæecução deste plano, nos termos

proçromaâos, virá increme1!tar as enor­

mes possibilidades econ6mwas e turis­
Ncas nao s6 da cidade como de todo
o barlavento algarvio de que Portimao
é a -vncontestoâa e legUima capital.
conneoiâo embora nos seu8 traços

germs O' esquema do futuro porto de
Portimao, par.ece-nos que �o. será
ocioso repeti-los, pela grandws�dade
da Obra planeada, a exig�r de. �o­
âos. os portimonenses uma �ncondw�o­
nal aâerénoia.
Os pr6ximos 20 anos, ao tonao ão«

quais se escalonam as fases de tra­
balho para apetrechamento do nosso

porto às suas múltiplas finalidades
(porto de refúgio, de turismo, de pesc�,
comercial e industrial, de combustíve�
líquidos e militar) serão decisivos para
o futuro da cidade. Os investimentos
previstos, superiores a 25� miZ .contos,
conjugados aos' restantes �nvest�mentos
que entretanto, legUimamente se es­

perá que sejam ' aplicados noutros
sectores de actividade, como a i�ústria
e o turvemo, p,ermitirao a Portimão a

perspectiva do impulso poderoso para
o futuro pr6spero e dindmico que sem­

pre se tem sonhado nesta terra. E que
o sonho m.œis do que nunca, esteja
hoje perto de concretizar-se (embora
ao lonço de 20 anos muitas e muitas
voltas para bem ou para mal, possam
ser dàdas!) nao po'de deixar de interes­
ear todos os portimonense8, de nasci-'
mento ou de adopção que amem a terra
em que nasceram, vivem e trabalham.

O primeiro porto de pesca do Algar­
ve ao serviço do segundo oentro con­

serveiro do üontinente, com mais de 18
por cento da produçao nacional, e que
ocupa ainda o terceiro lugar na pesca
ão sardinha, a seguir a Leixões e Peni­
che obteve agora do Governq, talvez
po": ter chegado a altura propria, a

atençãr, que merece. Fez-se justiça, il
certo, mas isso nao obsta' a que se

agradeça o esforço âoe que tutarom. para
que a perspectiva actual se abrisse ago­
ra. Tanto mais que o plano 'excede
a expectativa de muitos e, de longe, ao

que estamos de há muito habituados.
Neste primeiro e rápido comentário,

ap6s a divulgada noUcia. da aprovaçao
do Plano de Exploraçao e Apetrecha­
mento do porto de Portimao, presente
concedido aos 1l0rtimonenses neste
Julho t6rrido de 1968, é. antes de mais,
uma palav.ra de agradecimento e espe­
rança que aqui deixamos. Decerto, se
houver vida e saúde, voltaremos ao

assunto.
A cidade está de parabéns e todos

o estamos com ela. E este oantinho do
Jornal do Algarve, a que tilm sido da­
das tão poucas oportunidades de aplau­
dir fd-lo hoje com, uma ponta de or­

guCho! O orgulho duma cidade que v8,
finalmente, rasgarem-se os horizontes
que há muito se aguardavam!

'

A propósito de antimúsica •••
(0q__nclua(Jo da l." pdgm.)'

apenas têm valor quando preenchi­
dos por música clássica. Não pra-_
tendemos fazer uma critica ao que
escreveu. Não temos autoridade
para tal, nem ousaríamos abalan­
çar-nos a tal cometimento. Propo­
mo-nos, sim, nesta carta aberta,
apresentar ao conceituado jorna­
lista o nosso humilde ponto de vis­
ta que, julgamos, não será total­
mente improcedente.
Em primeiro lugar, parece-nos

que não terá sido muito feliz na

apelidação da'música «electrónica».
Chamar-lhe' «antimúsica» é o mes­

mo que tentar retirar-lhe a sua

qualidade de manifestação artísti-,
ca. Sim,' porque «ántimúsica» ...
SÓ o ruído! Se, pç¡rém, chama «antl­
música» à fuga aos cânones tra­
dicionais de composição e harmo­

nização, então, serão, do mesmo

modo, antimúsica, algumas obras

actuais, englobadas na chamada'
música séria, em que isso se está
verificando (caso, v. g." de certas

produções de Igor Stravinsky). ,

Por outro lado, não concebemos

que alguém se intitule' amante da

música, e. o seja, unicamente, num
campo muito restrito. Então, é por­
que não ama a música, mas gosta,
simplesmente, deste ou daquele gé­
nero de música.

:m, totalmente certo que muitos

conjuntos de yé-yé não possuem,
sequer, mediania artística �ceit�­
vel. Todavia, não vamos mdUZlr

daqui, perigosamente, que todos

eles são -destituidos· àe- -qualquer
valor. Para já, atente-se no seguin­
te: quaisquer desses !p'�pos, para
singrar e alcançar pOSlÇao de rele­

vo no music-hall internacional, tem
de interpretar músicas de sUa au­

toria - só poderão, pois, impor-se,
no panorama mundial da música
moderna se conseguirem lançar,
com êxito, composições própria.s.
Depois torna-se imperioso que haJa
boas v�zes no conjunto, sabido que
,hoje prevalecem os grupos músico-
-vocais. Ainda é preciso que todos

Os elementos sejam bons instru-'
mentistas. Não é fácil, parece-nos,
reunir estas três qualidades, que
se tornam indispensáveis a qual­
quer agrupamento musical que am­

bicione marcar presença no palco
da ,música dos nossos dias.

Para se poder fazer um julga­
mento sério sobre a real valia da

forma mais avançada da música

hodierna, é necessário ouvir Os bons

conjuntos. Ninguém pode negar
que Os ha, e de incontestável va­
lor. Vejamos por exemplo, o caso

de «The Shadows», conjunto inglês',
predominantemente inst�u�ental.
Criador de muitas composlçoes que
foram verdadeiros êxitos e que

Casa vende-se
em Monte Gordo

No Largo da Igreja,
CODI 4 divi.ôu e gran­
de quintal. Com chave
na ...ão. Trata Antónia
Fernande••

continuam a escutar-se actualmen­

te; presente em todas as grava­
ções do famoso Cliff Richard (este
cançonetista, a princípio actuava
ligado àquele conjunto); e traba­
lhando assiduamente com, a orques­
tra do conhecido maestro Norrie
Paramor. Não será isto elucidativo,
e mais que suficiente, para mostrar
.a sua real qualidad�? Tomemos
outro caso: os tão discutidos «Bea­
tles». Autores de para cima de uma

centena de melodias, nem todas su­
jeitas a apreciações lisonjeiras, di­
ga-se em abono da verdade, mas de

geral agrado. E, dentre elas, exis­
tindo muitas que atingiram situa­
ção destacadissima. De tal forma,
que, constantemente, se deixam
ouvir nos programas de rádio
(Ínesmo as mais antigas), em in­

terpretações das mais variadas. Os

próprios Paul Mauriat e Frank
Purcell fazem questão de gravar
os sucessos dos «guedelhudos».
Apenas por interesse comercial?
Não o cremos. Aqueles dois maes­

tros não iriam pôr em risco a sua

reputação, ao executar trechos que
nã� considerassem meritórios. Po­
demos ir mais longe ainda, na apre­
ciação do valor deste extraordiná­
rio conjunto chamado «The Bea­
tIes»: quem não conhece ou não
ouviu já falar de Stravinsky? Al­

guém duvida acaso do seu talen­
to? Pois bem, Stravinsky, o famo­
so compositor e maestro, tem-se

servido, nalgumas das suas obras,
dos temas de bastantes composi­
ções do citado agrupamento ...

-

-Muífoi-õufros nomes se poderiam
citar, acrescentando-os àqueles já
mencionados: quem não ouve com

agrado o grupo de «folk-song»
«The MaIlla's and Papa's», «The
Small Faces» ... ? Isto, para nos

restringirmos apenas a alguns dos

conjuntos mais conhecidos do pú­
bliéo, português.
A música yé-yé é um produto da

nossa época, como o são a pintura
abstracta, Os poemas ditos incom­

preensíveis ou a arquitectura
cubista. . . Precisamos acompanhar
a evolução da Humanidade - não

podemos ficar-nos na contempla­
ção da sociedade do' tempo de Mo'­

zart, Chopin ou de Bizet, ou pre­
tender retornar aos salões vienen­
ses onde se dançavam as últimas

valsas dos Strauss ...
No género yé-yé, como em todos

'os outros ramos da música, o bom
alia-se ao mau. O mesmo sucede,
aliás, em todos Os campos de ex­

pressão do génio humano. Portan­

to, a simples verificação do aspec­
to negativo, não implicará, obriga­
tõriamente, a ausência do reverso.

Damos por concluída a nossa des­

pretensiosa carta aberta. _Mais ha­

veria para dizer, e talvez não �e­
nhamos focado os pontos de mawr

interesse. Mas já nos alongámos
muito. Imploramos a benevolência
de Sebastião Leiria para a má ex­

posição do assunto, mas, infeliz­

mente, não fomos dotados para as

letras. E esperamos que nos perdoe
a ousadia, considerando que ape­
nas quisemos fazer modesta troca

de impressões sobre matéria que
tanta polémica tem suscitado.

'

OITHAROEDU8

I CRÓNICA DE PORTIMÃO I
por CANDEIAI,NUNII

Fez-se justiça!

Comprà�se
Tomate para conserva

aosmelhores preços.
Ofertas ao Apartado 53
-PORTIMAO.

..

j. erreno
\'endG-Jf1 no centrv

de i)vrtimiv. t7avetv
£vm ár@i) de 4C)V m'l.
Âpr()vádv para £vnJ­

Iru�i(). Infvrmê J. M.
\'alverde-l?ua dii! ticr­
linha,. .�� - i)vrtimãv.

BASTAS tém. sido as tentativas
feitas em oihão para a construçõo

dum pavilhao gimnodesportivo na nossa

vilI), de necessidade absoluta para os

milhares de [ovene oltumenees que
amam o desporto, Porque a ideia-base
toem sido sempre a ,da edificaçao dum
amplo e bem apetrechado edif�cio, provi­
do das mais modernas exigsncias des.
portuoas, as dificuldades t<lm sido con­

sideráveis e de tal modo tlim pe"ado na

construção que oremos aquela se tor-
nará difícil de efectivar.. .

Embora de modo algum queiramos
influir na boa vontade que os esforça­
dos elementos da' actual OomisstJo Pr6-
-G.inásio tilm àemonstrooo possuir,
atrevemo-nps a sugerir a ideia que
adiante reiersremos, a qual podia e

até devia, ser seguida pelas agremia­
ções desportivas de otnao.
Quer o Sporting Olube Olhanens,e, o

Olube Desportivo os Oltumeneee ou o

Ginásio Clube Ottumense, todos tim
o direito de dar aos associados a

possibilidade de estes desenvolv,erem as

'suas tendlincias desportivas. Oremos nao
ser muito difíoil o conseguir-se a utili­
zação, embora provis6ria, dum arma­
zém a que a já provada boa vontade
âos seus dirigent,es emprestasse as mi­
nimas condições parI) a prática de al­
gumaS das modalidades possíveis em
tais locais cobertos. Muito especial­
mente nos referimos à ginástica, base
indispensável para a boa prática,de to­
das as outras modalidades desportivas
e de que tao faltada está a mocidade
actual.
Nesses pequenos ginásios. e à seme­

lhança do que' se tem feito em diver­
sas toocuâaâe« do pais, iniciar-se-iam
I)S indispensáveis aulas de educação fí­
sica, o que �em dúvida seria um

começo parI) a oonstrução do futuro pa­
vilhão, que acabaria por mais concre­
tamente se justificar perante as entida­
des ofici11,is ligadas ao assunto.
Perfilhamos a ideia de que tudo quanto

é grande nasceu do nada e quer por no

momento se tornar impos8ível a edifica­.

cão do amplo pavilhao de que Otnõo
justificadamente precisa, nao se deixa­
rá de aproveitar a pos8ibilidade de
iniciar a indispensável preparoção f{sica, José Correia de Barros, e pelo ad­
sobretudo a âos mais jovens, em peque- ministrador-delegado, duque Pozzo
nos ou improvisados ginásws.
Qualquer ãoe trê« clubes desportivos di Borgo. Este último dirigiu-se aos

de 01000 tem possibilidade de dar in{- convidados,' explicando-lhes a in­
cio, dentro de relativa brevidade, à ooro

tenção da película.de que falamos e que, ao fim e ao cabo
tem estado certamente no pensamento «Trata-se -, disse - duma ínte­
de todos os antigos e actuais dirigentes ressante e bem sucedida iniciativa

da nossa associada Shell Oil Com­

pany, dos Estados Unidos, que
como nós próprios - Shell Por-'

tuguesa -:- pertence ao Grupo
Royal Dutch/Shell, no qual como,

V. Ex."· sabem predomina capital
holandê�, pois que Os seus fund,a­
dores foram homens que ficaram'
na história económica da Holanda,
como J. B. Aug. Kessler, H. W. A.

Deterding e H. Loudon. Assim, a

Shell Oil, tendo como pretexto um

desporto que é praticado e apre-'
ciado por, milhões de pessoas, leva.
todos Os anos jogadores de primei- :
ro plano a países prêviament«;l esco­
lhidos. E não só promove a filma­

gem dos jogos prõpriamente ditos

Precisa de artigos de pesca como de aspectos relevantes da pai-

desportiva e caça? sagem e das actividades dos países:
em causa.

A Casa Silva & Vaz, Lda Isto acontece há seis anos e

Rua Dr. Oliveira Salazar, 33 ..41' Portugal, que já fora incluído na
, série de 1963, com o Clube de Golfe.

serve aos melhores preços. do Estoril, voltou no ano passado
a ser escolhido, mas desta vez foi
seleccionado o Penina Golf Hotel, ,

no' Algarve. Por conseguinte, dos
três campos de 18 buracos existen­
tes no Pais, dois já figuraram na

série.
Por outro lado e tal come:> acon­

teceu com o filme de 1963, este Uma propriedade no sitio de
que vão ver incluí não só à apre- Peares - Quelfes, ficando situada
sentação do local onde se disputou junto à estrada principal de Quel­
o encontro de golfe, e dos arredores, fes-Olhão, e a doisquilómetros des_
L?-gos e Praia da Rocha, como ima- ta, com casas para habitar, ãgua

I
gens da Ponte Sll-lazar, Estaleiros e luz e boa vis� para o mar em

Navais da Lisnave e da cidade de toda a sua extensão com a ãrea
1l'!vora. Sat�!az _!Ls��m ª,s ��sºª� aprOximada de 30 000 metros Qua­
que se interessam pelo golfe e, pa- dradoB." TratarcomReerino Mar­
ralelamente, constitui óptimo ins- tins - Av. Dr. Bernardino da SU-
trumento de propaganda turística

, va, 13-B - OLHAO.

Vende-se
Quiolsque 001 Alhufeira, de ar­

tigos cobre e fleigionais. ConstrU­
ção modema situado Largo Eng
Duarte Paoheoo. Preço acessível
Motivo retirada para' Ultllramar
Imorma-se no próprio local.

Casal
Precisa-se para tratar de

pomar e animais.
Escrever a Dr. Raul Davim

-LIVRAMENTO - Algarve

_Lã
__
�.o_u Palha, de Madeira

Para embal¡'gens de Frutas, Vidros, Louças, ate.

ETIQUETAS DE MADEIRA, em branco e

impressas para despachos no caminho de feri'o

FABRltAtUES: COSTAS &> QVINTELA, LDA.

Telefone 82742 '-1-"- B.Â R C E L O S

Clube das lãs Aires
Rua Augusta, 270, 1.0 And. - LISBOA-2

.

INSCREVA-SEI SÓ VANTAGENS PARA QUEM FAZ DO
TRICOT UMA OCUPAÇÃO OU UM PRAZERI COLABOREI

Junte talões das Casas Aires até perfazerem a importância de Esc.
250$00, e requeira a s'ua inscrição. Recebe de seguida o seu cartão de
inscrição que lhe dará direito a desconto em futuras compras. Recebe
grátis anualmente, 1 número da revista France-Tricot ou um pacote
grande Wollana. Pelo telefone 35180 pode solicitar nI Delegada de
Vendas e, em presença dos nI catálogos, pode comprar e receber as nI
lãs em sua casa. Receberá brindes e novidades sensacionais. ATEN­
çÃO: OS SORTEIOS DE MÁQUINAS DE TRICOTAR SÓ SE EFEC­
TUARÃO NO PRÓXIMO ANO. NO DIA 31 DE AGOSTO PRÓXI­
MO, ENVIAREMOS UM PAR DE MEIAS ,AIRES. A TODAS AS.
CLIENTES INSCRITAS ATÉ ESSA DATA.

INSCREVA-SEI SÓ VANTAGENS E REGALIASI

LÃS AIRES procura representantes exclusivos oú simples inonito­
res nas cidades e vilas do país. Escreva-nos a saber condiçõesl

I
E
I
I

I

DfffNDPI Æ S�UDr.: J

EXIJA DO SEU FORNECEDOR
.

,

AGUAS TERMAIS

+EALDAS DE MONCHIQUE
• Bàclerio/àgicamente purasA
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Di.tri6aidore, EXCLUSIVOS RO Algarft t AleNtejo

Telel. 8 e 89 * S. B. de Messlnes * Algarve

Depósitos: FARO-Teler. 23669 .. TAVIRA·Tele_f. 264

LAGOS"Telel.287 • PORTIM10 ..Telef.148JAUIIUI

f¡lmepaisagem do Algc,rve num

�ilhões de e�pedadorel
A
20

para
•

americanos

para Portugal, já que a série

«Shell's Wonderful World of Golf»
é exibida na cadeia de televisão a

cores da National Broadcasting
Corporation (N. B. C.), que cobre
totalmente o território dos Estados

Unidos e grande parte do Canadá,
para um número de telespectadores
calculado entre 18 e 20 milhões.
O custo do filme foi integralmen­

te pago pela Shell Oil Company,
dos Estados Unidos.
A terminar, uma nota para aque­

les dos presentes que cultivam o

·golfe: o jogador americano Doug
Sanders, que é uma vedeta da mo­

dalidade, estava a participar na al­
tura das filmagens da Penina, nu­
ma competição muito importante
dos Estados Unide:>s. Como só dispu­
nha de três dias para permanecer
em Portugal, houve que ir buscá-lo
ao Aeroporto de Lisboa, levá-lo
imediatamente ao Algarve num

avião especialmente fretado, a fim
de reconhecer o campo onde jogou
no dia seguinte, para dois dias de­
pois estar de volta aos Estados
Uilidos a fim de prosseguir na com­

petição interrompida.
Espero que o filme agrade a V.

Ex.a• pois que, para .além do mais,
fixa belas imag«;lns deste encanta­
dor país que tanto nos delicia. Mui­
to obrigado».

(Conclua(Jo 4CI t» pdl1ifKJ)

Vende-se

VITAL.IMA
UMA GASOSA INCONFUNDlvEL

DE SUPERIOR, QUALIDADE
PROVE qUE RECOMlfNDARÁ

"

II

COM VINHO TAMBÉM É_UMA ESPECIALIDADE
- LAR�NJADA «POPULAR» PASTEURIZADA

que todos querem imitar... a única que é de facto muito boa

Indústrias Cristina Portimão

VIVENDAS
Se te... m.oradias, .ila., apartaDientOfJ

ou bunaalow., de con"truc:ão recente e aptos
• aereDi habitado. por eatra...eiro. ou na­

cionai. habituado. ao coniorto, e.creva a

ede jornal, ao n.O 10731, indicando locali­
zac:ão eJracta e característica••
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GRANDE CAMPANHA
DE FRIGORíFICOS

Lãs Mon_eiro RUI MÁRIO BAPTISTA PERES, Juiz das Execuções Fiscais
Administrativas do Concelho de Olhão:

Faço saber que no dia oito do mês de Agosto pelas onze

horas, na Doca de Pesca de Olhão se há-de proceder à arrema­
tação, pelo maior lanço que for oferecido dos bens a-baixo .de­
signados penhorados à firma Cerco de Pesca Novo Machado,
Lda., para pagamento do Imposto de Comércio e Indústria,
do ano de mil novecentos e sessenta e cinco.

Designação dos bens: .Um barco para transporte de pesca­
rias denominado Santa Ana, matriculado na Capitania do Por­
to de Olhão, sob o n," 0-69-C, com as seguintes características:
comprimento, 11,20 m, boca, 3,68 m, pontal, 1,40 m, tonela­
gem bruta, 10,02, equipado com o motor marca Deutz 40/50
H. P., n.O 137129396 a gasóleo. Vai à praça pela quantia de
25000$00. Pelo presente são citados os credores incertos e

desconhecidos, bem como os credores preferentes para assis­
tirem à arrematação e usarem dos seus direitos.

E para constar se passou o presente e outros de igual teor
que se mandaram afixar nos lugares do estilo.

Olhão, 19 de Julho de 1968.. ,

E eu, José Guerreiro Farol, escrivão o subscrevi.

O Juiz,
,(a) RUI MÁRIO BAPTISTA PERES

Está conforme.

_

Tribunal das Execuções Fiscais' da Câmara Municipal
de Olhão, 20 de Julho de 1968.

Inais corn­

gosto das
sortidoTeln

pleto
o

e mais ao

senhoras elegantes, ern:

ARISTONLãs,- Fibras Acrílicas

Algodões, para tricotar

máquina e à mão.

e
...

a

"",

LAS MONTEIRO
os tipos
tem em

peso todos
Fibres que

Vende a

de Lãs e

exclusivos.

Ru·a da Igreja, 48
PORT,IMÃO

.Q Escrivão das Execuções 'Fiscais Administrativas,

,JOSÉ GUERREffiO FAROL 2.250$00 II 200 L
'

4.380$00
3.700$00 250 L el 2 porte. 5.500$OQ

Todos 01 modelos com Interior em-eh.pa
de eço esmaltade

130 L
165 L

AG£NCIA ESTÊVÃO
R.glstada na C. M. L.

de João Mendes Martins Eitêvlo

Funerais e trasladações no 'Pais 8 para o, Estrangeiro
SERViÇO PERMANENTE

T••e'one 837208

CantinhodeS.Brés... LDA.SILVA.MARQUES &
Lergo de Mercado, 28 - F A R O - Telefqne 22761

deResc�ldo exarYles ....

Rua Morais Soares, N.O 40 - B - L I S B O A

Por apontarmos verdades ••• ,

Deus LAGOS - Porque ao escrevermos de- Baptista, lacobrtgense da gema, mais
terminadas verdades mais não visamos uma vez honrou o Algarve no estran­

que contribuir para 'que as criaturas se geíro, São de J. M., P., que represen­
convençam da necessidade de substítuír- tou o Jornal do Algarve no voo que vem

mos o egoísmo e a vaidade por amor estreitar mais os laços de amizade !)n­
ao próximo e à colectividade, muito nos tre Portugal e a Alemanha, as segum­
desgostam as reacções negativas. E tes palavras: «ao evocarmos as duas

Ingres'e Da nnfermagnm... JJ Dma prDflssa�o ao serviro do mundo Inteiro" estas infelizmente, surgem em condições grandes recepções em Frankfurt, recor-

O ri ri" �
rJ tais' que chegamos a duvidar de ami- damos, na última, a mesa algarvia, ins-

zadés que considerámos durante quase talada peló hoteleiro sr. Hermano Bap­
toda a permanência do signatário em tísta, que quis pôr um bocado da nossa

Lagos que já vai além de 51 anos. Provincia no Hotel Frankfurter Of,
Não é' possível enumerar as amizades cuja ��re,?ção. dando-se conta, da va�ia
que se têm· abalado desde que através da ínícíatíva, o convidou a enviar períõ­
do Jornal do Algarve algumas verdades dicamente algumas das iguarias apresen­
nos tem sido dado escrever. No res- tadas e a visitar de novo Frankfurt, a

peitante a apontamentos sobre o Gré- quando de um concurso de hotelarta a

mio da Lavoura, duvidamos que um realizar dentro de, meses'». _ ,

sequer tenham caído bem nos que presí- , Porque estas palavras constituem um

dem aos seus destinos ou mesmo nos louvor A obra de Hermano Baptista,
que' o ·servem precisamente pelas ver- que," .felízmente continua progressiva
dades referidás no sentido do despertar pele) seu dinamismo e vontade de acer­

o que se impõe para que os Interesses, tar. a bem da indústria hoteleira em

.doâ associados sejam colocados em pri- Lagos, reproduaímo-Ias com' muita sa-.
melro 'plano de harmonia com o espf- ttsração.
rito da lei.' O que acêrca do Grémio

AUSÊNCIA DE INSTALAÇõES SANI-
da Lavoura: refenmos no dia 20 de Ju.-

U
lho não foi inventado, e mais não visa TARIAS lifA POVOAÇ-!l0 _DA L z -

que o estudo de medidas tendentes a Se há medidas que se impoem para fa­

suster o descontentamento que lavra zermos �urIsmo,_nelas tem lugar- .eímeíro
entre os associados. a das Instalações sanítârías

..
No en-

Quando nos convenceremos de que tanto na povoacao da Luz, banhada �elo
sem auxilio mútuo se torna impossível IIl:ar e gozando como poucaa dos.prtvüé­
resolver os problemas da lavoura, e '!SlOS da Natureza escasseII!-ID aquelas
tantos outros filhos da indIferença dos mstalaçoes. at� !los estabelecImentos q�e
que mais podem pelos' qu·e menos po- forn�cem refmçoes. De tal resultam 131-

dem? tuaçoes que nos. envergonham como a

Desejamos o bem de todos e por isso que ocorreu �o dia 24 do mês, findo em

temos fé em continuar na luta a que que uma turista francesa pediU A do�
'nos propusemos

da casa, onde tinha alI�lOçado, 'par� Ir
. ,A casa ae banho e da mesma OUVIU dIZer

que não havia. Valeu.-Ihe um português
que, falando um pouco em francês lhe
deu a necessária indicação. A turista
agradeceu e despediu-se. Tratando-se
de uma casa de pasto, não será de
providenciar no sentido de se evitarem
casos desta natureza?

'

O 80L quente tira-nos a acção e pro­
voca uma moleza que percorre to­

do o organismo Até a pr6pria inspira­
ção parece sofrer os efeitos relaxantes
da canícula. 86 apetece e8tl!r debaix_o
do chuveiro nos peg08 límptdos da n­

beira, ou ná praia, com as ondas a b�i­
[ærem. os pés e8tendtd08.

,

Os «aficionados» fazem preces para
'que os tin8 de 8emana não demorem a

chegar. . . As folhas do calendário 8aO
olhadas com nerv08ismo. O tempo, este
tempo que cheira a férias e mare8ia,
corre corre lento, na sua 'eterna revo­

luÇao: fazendo cri8par 08 nervos de im­
paciência aOB mais eoxütoâos.
Cada um de n68 tem a 8ua preferên­

cia 'embora a esmaçoâora percentagem
80nhe apenas com a praia. Ela é, de

facto um 80rtilégio, magia e tentaçc%o,
a e8trela que atrai irresisttvelmente,
mas de maneira particular, a mocidade.
O queimado da pele, é uma espécie de
pas8aporte que tascvna a juventude.
Peito aberto e taces bronzeadas 8aO,
sem 80mbra de dúvida cr,edenciais de

distinção e elegancia. De «maiM» nao
há ricos 'IlIem pobres, inteligências ou bo­

çalidade8. Apenas corpos que se bambo­
leiam, riscando as ondas à 8ua pas8agem
na plÉmitude de força de8portiva e ale­
gria de viver.
Na' areia, (J8 crianças chapinham,

abrem covinhas, constroem bonecos tos­
cos metem os âeâos e o corpo hesitan­
do 'de medo pela água dentro sob a

vista de criadas que dao risadinha8 his­
téricas às piscadelas de olho dos mo­

ços de8enr£l8cados.
A estudantada ape8ar do as8alto das

lustr08as 'raposás� áli suas capoeiras,
cortando-lhes as aspirações por mai8
um ano - calhanao, quant08 se 8egui­
rão ainda? - parece nao ter acu8adO
o toque e 08 efeitos psicol6gicos do
desaire! Como outros também grama­
ram a «bucha», de8abrocham sentimen­
t08 de í'llltima camaradagem nas hora8
negras da vida ...
Os papás, coitad08 e as mamas, que

tantas c£mseiras tiveram, tantos rom­

b08 e assaltos sofreram as suas mingua­
das 1188ervas,' ficaram meio apalerma­
dos nao sabendo 8e rir 8e chorar. Mas
umá coi8a é certa: os «muchachos gua­
P08» t8m de reparar as brecha8 do
organismo, a pedir iodo e água salgaii4_
Precisam urgentemente de' tapar as

costelas desnudadas que o último perío­
do pôs à vela, 8im, o último período
é que fci encarado a 8ério, mas nem to­
dos t'm arcaboiço para recuperar em

tao cur.to e8paço de t,empo., Resultado:
as pautas condensCll'am-se no limiar da
mediocridade! Que praga de nocivos
insectos caiu sobre a8 i'lllexpre88ivas mé­
dias que na maioria 8e quedaram no

9,5 d.a ordem'
Quase sempr,e o despertar é tardio! 86

813 invoca 8anta Bárbara quando reben-

ta trovoada. As notas âos que venceram
a primeira fase, 8aO a consequência 16-
gica de nao se, ligar meia a cowas sé­
ria8. D repa8se da matéria à pressa
e à sorte estica-os com,o Zebre8 perse­
guidas por galgos. E toca de amaldiçoar
.professores, chamando-lhes filhos da
mãe. Não se lembram porém que des­
perdiçar «matinées» nao foi com 131138;
ir toâos os domingos ao cinema, pique­
nique8 nos dias da praxe, doi8 dedi'lllhos
de conversa e namorico na televi8ao,
toeenão ouvidos de mercador ao «va­

mos dormir», isso 8im, e8tava no pro­
grama.. 08 livros que tossem. à fava,
até que à ervilha enohesse ...
Quando a nudez fria ¡tas realidades

surge no quadro mágico âos liceus, de
harmonia com' o comportomento nas pro­
vas e8crita8, 'em tace de negativismos
ins6lit08. aluuns barafustam, voosteron­
do puerilidade8, falam em revisões, es­

ganiçam-8e, ma8 com certeza para in­
glfJs ver porque lá no fundo, 8entem
que se: aju8tam à8 cretinices qúe ,fize­
ram os resuttàâos expostos. Nesse mo­

mento lembram-se que queimaram o

tempo lendo hist6rias aos quadradinhos,
de «gang8ters» e pistoleiros,- que en­

ganaram 08 pai8 durant,e seis me8e8

m£l8, afina!, 08 grande8 atraiçoados fo­
ram eles. rois quem havia ae.serr
Porém a 'benéfica reacção chega, fi­

nalmente! O 8entimento de imconfor­
mismo assenta na8 realidades, O trepi­
dante ritmo da vida continua. Ficará
para o ano, se Deus qui8er. Oe rá­
paee« 8aO novos, ainda se fazem, e es­

tão perfeitamente em idade de atingir
o 8étimlr ano antes da tropa. 813 for
pr,eci80, faz-se um requerimento ao mi­
ni8tro! O diabo nao estará sempre de
tranca alçada atrás da porta. Um pás­
saro na mão vale mais que dois a voar!
Rever-se-á, nas longas férias muitas
-di8ciplin£l8. Merece ,a pena o sacrifício.
Na praia recomporão 08 nervos de8-

controlados, e8quecendo lágri'J'I'W8 e de8-
g08tOS, Os papás terao uma trégua sal­
vlJdora n08 e8ticadíss1mos orçament08.
O moral refrear-se-á lentamente, en­

quanto juras' e 80lenes promes8M des­
can8am a família excitada. 8,erá, pois,
para o £ma e com dispensa. E toca de
gozar, porque a vida 8aO dois dias e
tristezas .nao pagam dívidas. O que lá
vat lá vai ...

Escola de Enfermagem de S. João de
�VORA

Informa todos os interessados que o novo curso de auxilia­
res de enfermagem terá início em 1 de Outubro do ano em

curso. O exame de aptidão efectuar-se-á possivelmente na úl­
tima quinzena de Setembro e a respectiva documentação de­
verá ser entregue de 10 a 30 de :Agosto do ano em curso, po­
dendo, todavia qualquer documento exigido ser entregue nesta
Secretaría atê à antevéspera do inició das provas medíánte o

pagamento do emolumentolegal, ' (!
Às alunas de fracas possibilidades financeiras, que nesse

exame revelarem vocaçãoeaptidão especial para o futuro de­

sempenho da profissão, ser�ó fornecidos 'alojamento e alimen­
tação, mediante o pagamento de mensalidades, fixadas pela
Escola, não superiores a Esc. 500$00.

Estas mensalidades, serão total ou parcialmente, pagas
após a conclusão do cursq, descontando para o efeito, quando
empregadas, o mínimo mensal de 20% sobre o vencimento ilí­
quido que venham a auferir.

Os exames de aptidão constarão de provas escritas e das

disciplinas de português e aritmética.
Recomenda-se, pois, que' os candidatos actualizem bem os

conhecimentos adquiridos na instrução primária.

O CALOR E AS PRAIAS DA COSTA
D'OIRO - Éo-nos sempre grato res­

peitar as ideias. dos outros" para que
respeitem as nossas. Dentro de tal prin­
cipio, não nos fica bem elevar o que
é de rebaixar e- vi.::e-versa.· .

Há quem conheça. os rochedos que
em todas as praias que vão da Formosa
ao Camilo, proporcionam sombras que
deliciam os mais insensiveis. Mas tam­
bém há os que desconhecem tais pren­
das. onde até nos dias mais quentes
que se possam conceber, nos sentimos
como 'se o calor não 'tIvesse atingido
temperaturas 'que o género humano di­
flcilmente suporta.
Basta saber escolher entre os' muitos

roc�edos que proporcionam 'sombras, a

qualquer'hora do dia.'
.

São assim as' praias !la Costa d'Oiro
que não tendo a vastidão de muitas
praias de fama mundial, têm parti­
cularidades que as tornam das mais be-
las do Mundo.

.

UM TRESLOUCADO CONTINuA A
ALARMAR A CIDADE � Para.' grandes
mal�s, gz:andes remédios, semllre ,temos
ouvido dizer.

'

Não é doido quem quer, mas que de­
vemos tomar medidas para 'evitar pre­
juizos da. parte dos tresloucados, não
restam dúvidas a ninguém. O treslou­
cado qué destruiu o que existia no

nicho de S. Gonçalo, especialmente de
noite vem alarmando a. cida.de' com gri­
tarias infernais que fazem despertar os

mais dorminhocos.
Não nos' cumpre providenciar, mas

sim alertar, e este é 'o segundo alerta
sobre q�em traz apreensiva. a. familia
e, prAticamente, todos Os habitantes de
Lagos.

.

o Presidente do Conselho de Direcção, GESTO DIGNO - Temos conheci­
mento de que um humilde cobrador que
duvidamos consiga manter-se com a.

percentagem da cobrança, recolheu com
o único fim de entregar a quem pro­
vasse pertence-lhe; isto no dia 27 de
Julho, às 13 horas. na Praça do Mo­
numento uma mala-carteira. que conti­
nha vários objectos e em dinheiro im­
'portância superior a dois contos. A sua.

alegria foi imensa. quando surgiu a. do­
na da mala que ficou reconhecida. pelO
acto a P<lnto de não querer verificar
o dinheiro de cujo montante o humilde
cobrador se não tinha apercebido, dada
a boa intenção que o animava.

MANUEL ES'JiANISLAU VIEIRA DE BARAHONA

F. CLARA NEVES

A TOCA
DO CARA,COl

JOAQUIM DE 80U8A PI80ARRETA

prfdlos aofos
I'rGdlos D()VCI OU ,ln­

dar.,s {,1m ""opriC2dadG
I1vrlzontAI,. vendQm-sG
G allJ�am"sG.
TratarcoJII JOSQ PClrQI. '

ra Júnlv, C} J. S. £at"lfl'"'
(ilo Istrad., dia I)Qnbar
Telefvnes 1134{J Q

I � fHi J _' t=4�V.

prfdio,S �O�OS
C Apartamentos

A CONFIDENTE, a Maior Or­

ganização do Pais, eQi. compras, ven­

da., Lipoteeas de propriedades e

'colocação de eapitai., tem ama Secção
E.peei.li.�ada na realização de em­

pré.timos colli. garantia Lipoteeária
ao jaro da Lei.

em
. 4lC4NT4�ILtfÂ

,(Tel� ttS)

Vendem-sel situad()s
nas mQlhvrGs zonas de

Vlhãv,. cvm �ara�em e

jardim. Infvrma ·fran­
cisco 1'. lVPC2S _. TelQf.
"I�981 - Vlhãv.

é a mais trplco
R8staurante do Algarve

o HOTE'LE'IRO HERMANO BAP­
,TISTA CONTINUA A HONRAR O
ALGARVE - Pelo que rne havia cons.­
tado e agora f()i confirmado ,através
do Jornal do Algarve pela pena de J.
M. P., na sua quarta descrição sobre o
voo inaugural Faro-Fra.nkfurt. Hermano

Transâcçóes rápidas e éolll. o má­

xim.o sigilo. BLO'COS COLADOS

DE CORTiÇA NAl�RA:LRefri�eronfe8 P08leurila�08 �e frulos Em.préstimos ,até 60% do valor das

propriedades.

de /aranja e de ananásCROL Exportador com 'encomendas
para execução imediata e po­
dendo adiantar fu'ndos, procura
fabricantes�interess8dol.

Re�posta ao Rossio 11, ao

n.O 10744.

Â CONFIDENTE
L A R A N J I TA V.

LlSBOA...,._Rossio, 3-2.!I andar- Telef. 369384/5/6
Duas especialidades que se recomendam

PORTO - R. Passos Manuel, 14-1.° andar
Indústrias Cristina Portimão
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Actualidades desportivas
FUT E B O L

Foram efectuados os sorteios das provas federativas
«Rei morto, rei posto» e o aforismo

popular mais uma vez se concretiZ!L.
A época futebolística terminou no dia
21 de Julho com a disputa da final da

«Taça Ribeiro dos Reis», que o Barr

reirense brilhantemente ,conquistou.
Pois na segunda-feira já as esferas ro­

lavam na sede da Associação de Fute­

bol de Lisboa para os sorteios das

provas federativas da época. de 1968-69.
Em relação ao Algarve, IIDlPOrta re­

gistar os sorteios do Nacional da 2." e

3' Divisão e da l." eliminatória, da

«Taça de Portuga1». .

No que respeita à Divisão Secundária
o futebol algarvio é representado pelo
Portimonense e o calendário dos jOgos
do clube barlaventino é o seguinte, em

cada jornada:
Portimonense-Peniche; Alhandra-Por­

timonense' Portimonense-Barreirense;
Almada.-pórtimonense; portimonense­
-Lusitano; Montijo-Portimonense; Por­

timonense-Oriental; Torriense-Portimo­
nense' Portimonense-Sesimbra; Luso­

_Portimonense; Portimonen;;erSeixal;
Sintrense-Portimonense; Portlmonense­
-Leões de Santarém.

, Os sorteios da 3." Divisão e da 1.'
eliminatória da «Taça de Portugab (que
engloba na jornada Inaugural e numa

só mão todos os clubes da 2.' e 3.' DI­

vísão) não têm ainda carácter oficial,
pois que no próximo Congresso da F.

P. F. será discutida uma proposta da
Associação de Futebol do Porto, alte­
rando de 48 para 56 os clubes partici­
pantes na 3." Divisão. No �so desta
proposta não merecer aprovaçao, os ca­

lendários das turmas algarvtas são os

seguintes.

3." DIVISAO ZONA D

l." jornada - Farense-Beja; Olha­
nense-Grandolense; Lusltano-Cova da
Piedade' Montemor-Faro e Benfica.
2." jornada - Grandolense.-Farense;

Cova da Piedade-Olhanense; Juventude­
-Lusitano; Faro e Benfica-Aljustrelense
3." jornada - Farense-Cova da Ple-

..

decorrendo 'em

de
Está
Fat'o um

futeLol
torneio
de salão

Organizado pela Casa do Pessoal da

S a c o r (delegação de Faro), está
a ser disputado um torneio de futebol
de Salão modalidade hoje largamente
divulgadá. e que suscita o melhor inte­
resse na capital algarvia.
São oito as equipas partici'pantes:

EVA Banco Português do Atlantico,
T. A. P" Banco Pinto & Sotto Mayor,
Sport Faro e Benfica, Sacar, Farauto
e B p.
Os jogos decorrem na Alameda João

de Deus às terças, quartas, quintas e

sextas-feiras, das 18 às 21 horas, ha­

vendo porém jOgos às 22 horas, quando
actua o Grupo Desportivo dos T. A. P.

A prova iniciou-se em 26 do mês
findo e os encontros até agora dispu­
tados tiveram os seguintes resultados.
Faro e Benfica, 3; Sacor, 2; EVA,

8; Banco Port. Atlântico, 2; Banco P.

&. Sotto Mayor, 7; T. A. P" 5.
'Estão em disputa várias taças e me­

dalhas, bem como prémios especiais
para o melhor goleador e para o guar­
da-redes com menos tentos so!,ridos.

NOVOS CORPOS GERENTES

P(lTtimoneRIe Sportin, Clab,
Em assembleia geral ordinária do

Portimonense Sporting Clube, foram
eleitos os seguintes dirigentes para
1968-69:
Assembleia geral - presídente, José

Joaquim Mendes Furtado; více-presí­
dente, Rogério António Cabr-ita Bastos;
secretários, José do Carmo Ribeiro e

António Hilário de Paula Júnior.
Direcção - presidente, dr. Luis Ma­

nuel Alves de Campos Catarino; vice­
-presidentes, dr. Diogo, João Mascare­
nhas L. Marreiros Neto e José Rodri­
gues Sanches; secretário-geral, Acácio
Cabrita Fernandes; secretários, Joa­
quim dos Santos e Manuel José do
Carmo João; tesoureiro, Dimas Gaspar
Martins; tesoureiro-adjunto, José Ma.­
nuel Justo Marques; vogais, dr. José
Manuel Martins Mendes Furtado;
Francisco José Martins Mendes Fur­

tado; Armando Verissimo Hilário; Ar­
mando Vieira Prudêncio Costa; Fran­
cisco Manuel Falcão B. Simões de Car­
valho e ll'rutuoso da Silva Cerqueira.
Conselho fiscal - presidente. dr. Luis

dos Santos Patricio; secretário, dr. An­
tónio José Palma Sequeira; relator,
José da Cruz Francês.

(m S, Brás �e AI�orfel
VenOOm-.se três propriedades:

uma na estrada de Tavira junto
à vila, outra nos Baaalœs e ou­

tra nas Águas, chegando a qual­
quer delas de automóvel.

Dkigir-'Se ao Sacristão da tire­

guesia.
. __.. _--_._-------..--_..•.._.,

Decorre eaa La.o.
I Curso de Foraaa,ão e

Cultura Portu.ue.a
Iniciou-se na quinta-feira, na Pousada

da Juventude, em Sagres, promovido
pela M. P.. o I Curso de Formacão e

Cultura Portuguesa, no qual se encon­

tram inscritos 50 alunos provenientes
de Braga, Porto, Santarém, Vila Real,
Viseu, Setúbal, Aveiro, Évora, Faro e

Lisboa.
Após a conclusão do curso que abran­

ge diversas disciplinas dnstória de

Portugal, Organização Politica, Litera­
tura Portuguesa Etnografla e Geogra­
fia Humana, Educação Clvica e Espi­
ritual e Educação Flsica), os alunos
seguirão para Aljubarrota onde se reali­
zará, no dia 14 a cerimónia da entrar
ga dos diplomàs.

Aluga-se
No Ooncelho de Albufeira.

barato, casa mobilada com rou­

pas, á�a, �uz, a partir de 15 do
Agosto, por períodos 'ou ao ano.

Resposta ao n.O 10760.

dade; Olhanense-Juventude; Lusitano­
-Sartlhense ; VaSco da GamarFaro e
Benfica
4." jornada - Juventude-Farense'

Sarflhense-Olhanensa: Faro e Benfica:
-Lusítano

'

5." jornada - Far-ense-Sarilhense;
Olhanense-Faro e Benfica; Lusítano­
-Aljustrelense,
6." jornada.:.... Faro e Benfica.-Faren­

se; Alfustretense-Oüianense: Vasco da
Gama-Lusitano.

'

7." jornada - Beja-Faro e Benfica'
Farense-Aljustrelense; Olhanense-Vascó
da Gama; União Montemor-Lusitano.
8.' jornada - Faro e Benfica-Gran­

dolense; Vasco da 'Gama-Farense' LUr
si tano-Olhanense.

'

9." jornada - Cova da Piedade-Faro
e Benfica; Farense-Lusitano; União
Montemor-Olhanense.

.

10.' jornada - Faro e Benfica-Juven­
tude; Lusitano-Beja; Olhanense.-Fa­
rense.
11.' jornada - Sarilhense-Faro e Ben­

fica; Grandolense-Lusitano; Beja-Olha­
nense; Farense-União de Montemor.

TAÇA DE PORTUGAL

l." ELIMINATóRIA

Lusitano de J!lvora-Faro e Benfica'
Esplnho-Olhanense; Sesimbra.-Portlmo:
nense; Farense-Salgueiros' Peniche­
-Lusitano de Vila Real de' Santo An­
tónio.

Torneio de tiro

S. Brás de

ao voo em

Alp!Jrtel

DA GOSTO
TER UM

PHiliPS
PORQUE CADA TELE·RECEPTOR

PHILIPS OFERECE

QUALIDADE INCOMPARAvEL

DE IMAGEM E SOM.

BELEZA DE LINHAS

E A SATISFAÇAo DE POSSUIR

O QUE HA DE MELHOR·

POR LONGO TEMPO

PHILIPS

COMO ELES PENSAVAM

COMANDA O PROGRESSO

. 9. Clube Desportivo de S. Brá.s, cuja
ínícíatíva nos cumpre registar leva
amanhã a efeito naquela vila um tor­
neio de tiro ao voo, que tem' inicio às
15 horas. Disputa-se 'primeiro 'I:
«Prova de EnsaIO». seguindo-se a «Pro­
va de Honra», ambas à distância de
22 metros.
Haverá valiosas taças e prémios pe­

cuniários.

Barco VenDe-se
na Fuseta

Amanhã e segunda-feira
realizam-se animadas

festas em Monc:arapacho
A bela aldeia de Moncarapacho' tem

amanhã e na segunda-feira, duas noites
de animada festa promovidas pelo Lu­
sitano Ginásio Clube Moncarapa.chense,
a simpática colectividade desportiva que
ao ganhar por duas vezes conseeutívas
a taça «Díscíplína» em futebol, conquís­
tou o merecido apreço de todos os

desportistas algarvios.
Além do aspecto recreativo a inicia­

tiva visa ainda a obtenção de alguns
fundos que ampliem os recebidos na

campanha em marcha para que em bre­
ve o novo estádio do Moncarapachense,
seja um facto.
O programa para ambas as noites é

deveras aliciante e levará decerto muito
público ao recinto das festas.
Amanhã actua a conhecida cançonetis­

ta Lenita Gentil e o aplaudido Rancho
Folclórico Infantil da Casa dos Pesca­
dores da Fuseta. Na segunda-feira, o

programa inclui a apresentecão do artis­
ta Xavier- de Oliveira e da fadista Maria
da Nazaré. Em ambas as noites have­
rá animados balles, abrilhantados pelo
conjunto Os Pops. A reserva de mesas
pode ser feita pelo tel. 93211 (Fuseta).

os C. 1. Te NO ALGARVE

I�'�-

,
,

A titulo transitório, foram nomeadas
telefonistas de reserva e colocadas: na

rede telefónica de Portimão, as�sr."'·
D. Susel 'Maria Lourenço Alfinet_e, D.
Marla Emilia Pinto Nobre, D. 1Vlaria
Albertina Guardiano Pombas, D. Maria
Margarida Nunes dos Santos D. Olga
das Neves Fernandes, D. Marla da Pte-:
dade dos Reis Lopes, D. Maria Arminda
Silva de Moura�p. Maria IDlisette Afonr
so Ginja e D. maria Rosa Baptista; na
de Loul�� a sr." D. Maria Madalena
Ramos melenas; na CTF de Lagoa,
a sr." D. Aurora Maria Ferreira da
Cruz Martins; na de Lagos, as sr.'·
D. Maria Rita de Deus Canhão e D.
Carlota Maria Jones Pombo; e na de
Vila Real de Santo Antóni� as sr."
D. Maria Amélia de Jesus Costa e D.
Maria Fernanda dos Santos Correia Ro­
cha Viegas.

Modelos

Rádios

TODOS OSTELE'RECEPTORES
PH I LIPS DA série evoíucão

ESTÃO EQUIPADOS COM VH f E ÚHf
PERMITINDO A CAPTAÇÃO DO

212 PROGRAMA

a partir de 5.890$00

Grava-

dores e equipamento musical
Procuro 'oloco,�o

Gira-discos

FARO ¡ J
.

G
.

M fi RLOULÉ ose uerreire ar ms amos

OLHÃO -
ARCANJO & VEIGA, LDA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

TAVIRA - Cunha & Dias, Lda.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - José Pacheco Dias

Mancebo, chegado recente­
mente do Ultramar. Empregado
Comercial (ramo fazendas).
Idade - 24 anos. Portador de

carta de condução (Ligeiros).
Dão-se todos os informes, aira­
vés do' telef. 8 - Vila Real de
Santo Anlónio.

Consulte os

Embarcação com o cempri­
mento d e 13,50 m. equipado
com motor «Baudoin» de 75 HP.
Em estado novo, vende-se com ou
sem apetrechos. Tratar com

Remigio Pedro- FUSETA.

Graduados e guardas da P. S. P.
de Faro galardoados com meda­
lhas de Ilomportameuto exemplar
Receberam medalhas decomportamsn,

to exemplar os membros da P. S. P.
de' Faro srs. 1. o subchefe do Comando
Constantino Coelho Cabanita (classé
ouro).; António Rodrigues Páscoa Joa­
quim J�into. da Silva, Joaquim Êduar­
do Simao, Jaime do Nascimento Baptis.­
ta, Anibal Martins Costa e Fabricio da
Costa Xavier, respectivamente chefe de
esquadra e guardas (classe prata);
Manuel Faustino (classe cobre).

Precisl.se 200

garantia �ipot.
,

A Letra B - N.ste Jornal:

ALUGA-SE
1. o andar, mobilado, com

cinco aBsoalhadas, aluga ...e
no, meses de Agosto e

seguintes, em cenJunto ou

separados, em VDa Real de
, Santo António. Dirigir a este
Jomal a. n. o 8920�

DUMPERS

o

OperacAo (slop'
da P. S. P.

No per-íodo das 17 às 20 horas de
29 do mês findo, a P, S. P, de Faro
realizou uma operação stop, para o

trânsito de veículos, com oito postos
em Faro, dois em Portimão, um em Sllr
ves. um em Loulé, dois em Olhão, um

em Tavira e um em Vila Real de Santo
António, com os seguintes resultados:
veículos fiscalizados: automóveis, 2.795;
não automóveis, 2.225. Infracções verifi­

cadas, 77.
Foram presos dois individuos: um, por

conduzir um automóvel sem possuir
carta de condução e outro, desertor
militar, conduzindo um velocipede que
lhe foi apreendido por não ter docu­
mentos.

Agentes

"o.te''O , =;

;1,:=1425$1
A QUADRA DE HOJE

Quem vive duma saudade,
É menos desventurado,

Pois vive das alegrias
- Boas festas do passado ...

Paulo Freitas

PROGRESSõES NUMÉRICAS

Quando se fala na soma a que
se eleva urna ínfima quantia em

um grande número de anos, a

juros acumulados, cita-se o caso

do inventor do jogo' de xadrez,
que pedire a um monarca do Egípto,
em recompensa da invenção, o tri­
go que resultasse de «urn grão» a

dobrar sessenta e quatro vezes, tan­
tas são as casas do jogo de xadrez.
O monarca, achando mesquinha a

exigência, mandou que o seu mi­
nistro da fazenda fizesse o cálculo.
O ministro fez o cálculo e achou
que nem todos os celeiros do mun­
do tinham trigo que bastasse para
sati�fazer o pedido do inventor do
jogo.
Diz-se também que - um vin­

tém, posto a render �uros C'Om­

postos anuais de 5%, no dia em

que· nasoeu Jesus Cristo até 25 de
Dezembro de 1900, darla urna so­

ma tal que todo o dinheiro e todas
as riquezas do mundo seriam urna
ninharia em relação a tal soma.

-. :;;7 7ñj�

lr��I�.�S I=i£íi5i�
Batem-se as gemas com o, açúcar.

Junta-se-lhes o chocolate a fécula
a manteiga, a farinha e � crescente:
Despeja-se tudo numa forma un­

tada com manteiga. Levam-se ras 2
formas ao forno III cozer.
Desenformam-se e colocam-se

uma sobre a outra depois de se ter
barrado a que.fica por baixo com

um creme 'que se prepara do modo
seguinte:

1 chávena (das de chá) de, açú-·
car; 1 colher (das de chá) de cho­
colate ou cacau em pó (FAVORI­
TA); 1 colher (das de chá) de man­

teiga e 2 gemas.
-

Faz-se com o açúcar uma calda
rala; junta-se-lhe o chocolate, as

gemas e a manteiga.
Levarjse aO! fogo, mexendo-se

sempre até aparecer o fundo da ca-

çarola.
.

Depois dos dois bolos estarem
bem unidos, formando um s6, co­

brem-se com suspiro feito com 2
claras e 4 colheres (das de sopa) de
açúcar.
Enfei,ta-se com pastilhas de cho­

colate e leva-se à boca do forno a

Comemorado em

'o Dia do - R.
Faro

I. 4

D i n h e i r o fUNCIONALISMO PaíBLlCO
A sr.' dr." Mariana Carapato dos

Santos, notaría em Portimão, foi pro-

I
movida à 1." classe. '

contos ( - Por conveniência urgente de ser-

viço... foi contratado para escriturário
de :¿." classe do quadro do pessoal da
Direcção-Geral das Contribuições e Im­

postos, durante o periodo de dois anos,
sucessivamente renovável, o sr. João,
Manuel Teixeira Martins, em serviço na

secção de Finanças de Vila Real de
Santo António.
O sr, dr, Raul Domingos Mateus da

SUva, juiz de Dire!to de 3.' classe,
na comarca de Moncão, fo! transferido
como requereu, para a comarca de SUves
- Passaram à situação de aposentados

os srs. Joaquim José Lúcio leitor-co­
brador da Câmara Munlcipai de Albu­
feira e Luis dos Santos Figueiras, elec­
tricista de 1.' classe dos Serviços Mu­
nicipalizados da Câmara Municipal de
Lagos; Guilherme Cabrita, Joaquim
Palmeira, José Cota e Nicolau 'Correia
Gonçalves, cantoneiros de l." classe,
da Direcção de Estradas de Faro e a
sr." D. Lucinda Aurora Garrido da ·S!lva
Frazão, tesoureiro proposto da Câmara
Municipal de Olhão.

Rico ou pobre, poderoso ou

fraco, todo cidadão ocioso é urn

malandro. - Voltaire.
- Se há urn vagabun40 na ter­

ra, deve haver outro homem que
morre de fome. - Tolstoi.
- Pior que a indigência, eu só

conheço a ociosidade, que expliéa
a maior ,parte dos infor;túuios ge­
rados pela desmoralização. - Ca­
milo Castelo Branco.

O DOCE NUNCA AMARGOU
MODELOS DE �

,

5001/1.000 Kg .tOOOI/2.000Kg .1.5001/2,500Kg
• Robu.t. f.bricação nacional
• Motores "Hatz." e "Pelterfl arrefecidos por ar

• Travoes �ec¡njcos ou hidr6ulico$
• Sueul.mento do bald. por gravid.de .com regresso

por ¡ntSrci.

• 3 ou 6 velocid.de. com r.dutor.
• Entregas imediatu'

Rl'prc�cntdnlc\ exclUSIVOS

1\\ I N ASTELA, LDA II�BOI\·R D [,J.p. d. y,lheM, 11

rO'J,D�I"'[Nr')' l�l"'Wfl!IAI', PORTO Rua dr) Bolhuo. 4145

Bolo preto - 4 gemas; 1 cháve­
na (das de ohá) de açúcar; 2 co­

lheres (das de sopa) bem cheias de
chocolate ralado ou cacau FAVO­
RITA; 1/2 pacote de fécula de ba­
tata; 1 colher (das de sopa) de
manteiga ou margarina; 1/2 chá­
vena (das do chá) de farinha de
trigo; 1 colher (das de chá) do
crescenw.

secar.

TAMBÉM NA COZINHA SE

PODE SER ARTISTA

Amêijoas Saborosas - Um golo
de bom azeite com cebola picadi­
nha e pimenta vai a refogar num

tacho, de1tando-se as amêijoas já
limpas e lavadas e abertas. Junta-se
depois Uma boa colher de sopa de

manteiga e miolo de pão desfeito
em leite.
Seguidamente junta·se a um cre­

me feito com duas colheres de sopa
bem cheias de farinha e leite. Este
creme não vai ao lume e tem que
a farinha ser bem desfeita. Tem
de ser mais sobre o grosso para
juntar no fim, mexendo sempre pa­
ra não pegar. Prova-se antes de
deitar o sal.
Deita-se depois esta papa das

amêijoas nas conchas o por cima
deita-se manteiga aos pedacinhos
polvilhando-se com pão ralado, le­
van<lo a cozer e a aloirar.

E AGORA NÃO RIA!

- É extraordinário que o teu
marido deixasse de fumar. É preci­
so urna grande força de vontade.

- Pois é, mas eu tenho-a ...

Na passagem- de mais um aniversário
da histórica batalha de Pamplona em

que o Regimento de Infantaria n.o' 4 se
coortu de glória celebraram-se em Faro
no sábado vários actos comemorativos
do «Dia da Unidade» Simultâneamente
r�allzaram-se as cerimónias de despe­
dida de uma companhia de Artilharia,
que em breve seguirá para o Ultramar.
Presidiu o sr. general Correia Barren;

to, comandante da 3." Região Militar
e estiveram presentes mais destacadas
figuras dos sectores civil e militar.
,

Às 10 horas celebrou-se missa na igre­
ra de S. FrancIsco, por alma dos mili­
tares falecidos, seguindo-se uma visita
às dependências do quartel onde foram
inaugurados vários melhoramentos e
'uma sessão solene, em que usaram
da palavra os srs, coronel Junqueira
dos Reis, comandante do R. I n.» 4 e

aspirante Paulino para se referirem
ao signi'ficado da' efeméride e da par­
tida da Companhia para o Ultramar Fo­
ram distribuidas condecorações e diplo­
mas 'de louvor.
Mais tarde, sob o comando do sr,

capitão Raimundo, desfilaram pelas
ruas da cidade, a Companhia Bxpedícío;
nária e o Batalhão Operacional.

CAMIOES USADOS
Provenientes de troou

BEDFORD J. 2 8.300 k,.
BEDFORD il. S 8.200 kg.
BEDFORD J. S 8.800 kg.
BEDFORD J. 6 9,600 kg.
BEDFORD J. 8 10.MS kg.
DODGE el BASOU. 9.300 kg.
BEDFORD el BASO. 9.300 kg.
SOANIA VUIS 12.300 kg.
OPEL a gasollna 8.300 kg •

BORGWABD a gasolina
BORGWABD a· gu61eo

• outras ODldacJee

VENDE, TROOA E FAOILITA

LUCILlO MATOS TOUI.IA

laa H II,U., U - UIBDA fel, .97124-118117

Rancho Folclórico Infantil da Casa
- dos Pescadores de Fuseta
Como noticiãmos, exibiu-se no do­

mingo em Pechão o Rancho Folclórico
Infantil da Casa dos Pescadores de Fu­
seta, que recebeu vibrantes aplausos da
assistência.
Este agrupamento actua amanhã à

noite em Moncara.pacho, em espectáculo
promovido pelo Lusitano Ginásio Clube
Moncarapachense.

Vespa 50 C.ç.
Isenta de Carta

Em estado novo, impecável
(com menos de 1.500 Kms.) Ven­
de-ic - Resposta ao n.O 10.119.



ISRISAS do GUADIANAI,
As obras dá barra

Elfsio 8aldiabo
.VV()6A[)()

Rue Baptista Lopes,19
Teler. 24357 • Â. R O

FIOS TRICOT

......... 'C ....NTIIiE.

Lis Ilcocesas AustrAli. Shetland
Fibras Tricolon Cordonet Algoda.l, etc., etc.

IEMI MÁQUINA DE TRICOTAR?

.TRABALHA PARA FORA?

,O.ERICEMOS COIMDIÇOIS EXCEPCIONAIS

AV. Ab.M'R.&NTE aEI., 4-1.8 praEN"'.

LISBOA·'
Peçam .mo.tra. ar6t'. -

P"III.'.· em S.túba'

FOI há dois meses, vai para três,
que a comissão mista luso-espa­

nhola reuniu em Madrid., a fim de
planificar o que às obras da nova
barra do Guadiana dizia respeito, e

de então para cá, grande tem sido a

expectativa, especialmente em Vila
Real de Santo António, quanto aos

resultados da reunião e à data do co­

meço das referidas obras, cuja fla­
grante necessidade -de dia ¡i¡ara se

avoluma.
Diz-se - e é natural que assim

seja - que não tardarão a vir a pú­
blico os pormenores do importante
empreendimento, na base do qual
estão a tranquilidade e o pão de al­
guns mihares de pessoas. Os «melhor
,informados», que aIS' há sempre;
afirmam que a grande notícia está
por pouco e até que a empreitada
foi entregue à firma que há anos
construiu a doca de pesca vila-rea­
lense, o que «se sabe» por corres­
pondência trocada entre familiares
dos funcionários daquela empresa e
pessoas suas amigas da Vila Pom­
balina.
De uma maneira ou de outra, es­

peramos, na verdade, que as obras
nao tardem, a trazer mais vida e
mais' alegria às desanimadas gentesde Vila Real de. Santo António
quer às que no cais comercial e�
função da maior ou menor activida­
de que se lhes possibilita, granjeiam
o sustento para si e para os seus,
quer aos que nos pequenos barcos
de pesca cruzam diãriamente a bar­
ra, por. vezes inseguros, 'Po'r vezes
contrafeitos por não poderem [azê­-lo nas horas em que a pesca mais
o aconselha.

não tardaríamos a ter por ali outros
«recordista» interessados, com a alga­
,zarra e os trambolhões que sempre
acompanham tais feitos.

UM CICLISTA NA PRACA
DO MARQUÊS

RECORDANDO O ALGAR'VE
O dia estava bastante quente, sufo­

cante Urna. leve brisa corria, tentando
amenizar a temperatura, fazendo com

•

que a tarde parecesse menos calmosa.

A beira da estræda, no alto da serrá,

onde estava parado, eu admirava a

paisagem, sem saber porque quisera
parar. Simplesmente porque me apete­
cera parar ali, quando a caminho de

Lisboa. conduzia o carro, assim o fizera,
sentindo que isso me dava prazer.

Olhando os montes fronteiros, via o tri­

s« neles plantado, que. se balanceava

ao sabor da leve brisa, a Imitar as

ondulações do mar, tão verde como ele.

Via, também, as ca.sas branquinhas com

chaminés, algumas deixando que o fumo

saísse do seu interior, onde os donos
cozinhavam os 'alimentos.

Passavam velozes outros veículos, cu­

jos condutores' alheios ao ambiente que

os cercava e entregues a si próprios, só

tinham a-preocupação de chegar depres-
, sa, muito depressa, ao fim da viagem,
onde os esperavam obrigações e deveres

a que decerto não faltariam. Em con­

traste, passou por mim muito pachor­
rentamente um camponês que condu­

zia uma �rreta puxada por junta de

bois, ou talvez vacas, que rumínavam
não sel se na. ração se na vida de can­

seiras que o dono lhes dava.

O sol brilhava num céu sem nuvens,
reflectmdo-se nos cromados do carro,

no interior do
-

qual decerto fazia uma

temperatura sufocante, que a brisa en-

po.. .losé da Luz

trando pelas janelas abertas, se es­

forçava por amenizar. O tempo urgia, e
rna.u gradó a minha vontade, teria de
continuar viagem pols também eu tinha

obrigações a que não podia faltar.
Olhei de novo o campo, onde o trigo

verde, mesclado pelo vermelho das pa­

poilas, que lhe dava inais vida e o fazia

parecer mais verde, continuava a ba­

lançar-se ao vento. Senti vontade de
colher urna. papoila, e eis que repenti­
namente, recordei a data desse dia,
que tão boas recordações me trazia: era

quinta-feira, dia da espiga.
Lembrei-me então mais do Algarve

distante, do qual sempre tenho sauda­

des, ainda mais nessa altura, -pols lá

não deixava de ir «apanhar a espiga»
com bandos de rapazes e raparigas, em

alegré passeio, como antes fizéramos

quando crianças, a correr velozes pelos
campos em alegre gorjear. O Algarve,
das belas praias de águas cristalinas,
onde o sol nos aquece doze meses por

ano, sempre com pena. de nos deixar.

Nas hortas e pomares, o mesmo sol

acompanha. os trabalhos agricolas e

mostra ao visitante as belezas dos nos­

sos campos, de manhã muito cedo ou à

tarde na hora da sesta, nurna. paisa­

gem sempre diferente, mas que é

sempre a mesma, a; paisagem algar­

via, que dá prazer olhar para recordar.

Lembro-me de há bem pouco tempo
ter tido ocasião de admirar um maravi­

lhoso Iocal, que descobri por mero aca­

so. Perto de S. Brás, na. estradá que

liga ã. Loulé, há urna. aldeia de nome

S Romão. Dista de Loulé cerca. de oito

quifómetros, e é terra assaz pequena,

mas bonita. Em Maio, por motivo da

minha deslocação ali, foi-me dado subir

a uma elevação que lhe. fica. defronte,
na. direcção do mar, e no alto da qual
foram edificados dois' moinhos de vento,
de que aliás só restam as paredes, as

escadas carcomidas, e não sei se, nos

dois, se num só, o varão central, eixo

das vetas, apontando para o céu e para

o mar como que a dizer-nos quão vasto

e infinito é. o mar português.
O panorama é .. '- sei lá como dizer!

É tão Iíndo. e variado, <;lue enumerar os

aspectos que se avistam, seria um nun­

ca acabar!' Nos montes, próximos e

distantes cobertos de verdura, casi­

nhas brancas e suas chaminés traba­

.Ihadas mais os embelezam, bem como
'ao vale P9r onde serpenteia a estradá.

Na direcção contrária,' o aeroporto de

Faro, mesmo junto ao mar, enfim... é

um não acabar:
Não creio que 'se', possa Imaginar o

prazer que 'senti quando no alto da­

quele monte, olhava em redor. Nem
sequer o prazer que sinto agora, ao re­

cordá-lo,
O monte,' onde tudo isto recordeí, fez­

-me lembrar o outro de que falei, perto
de S. Romão, Também ele me deixa ver

de um llÍdo o campo e do outro, muito
ao longe, o .mar, Mas não é o mesmo

mar, nem o mesmo monte. ,O outro

é algarvio' e mais bonito!

Resolvo-me, a apanhar a papoila mais

próxima, e partir; a paisagem é rapí­
damente substítuída ,pela concentração
no' volante e na estradá, mas a recor­

dação daquele monte, não 'se desvanece.
Um dia hei-de voltar a S. Romão ..•

Apa.*tam:entos
em Faro

- Totalmente mobilados para
4 pessoas;'
- Parcialmente mobilados;
- Não mobilados.
Quarto, sala de estar ou quar­

to, cozinha ou cozinheta, casa

de banho.
Alugam-se, no centro de Faro,

por qualquer periodo.
,

Resposta a este jornal ao

n.ol0725.

VILA REALDE STO. ANTONIO

(OonclU8l!.o d4 1.· pdo'na) bloco comunista ortodoxo, como já
aconteceu com a Roménia, se etec­

cinco países comunistq,s ortoâoæo« tivamente a sua politica continuar a
sob li chefia da U. R. S. S. e assim

delinear-se no mesmo sentido. Res­
se processou todo o desenrolar des- ta saber até que ponto poderá afas­
te drama a que o Mundo vem as-

tar-se e manifestar a sua inde­
sistindo. Ameaças veladas e aber-

pendência.
tas, encontros de alto nível, eæér-

° processo de democratização da
citas em pé de guerra que não ar-

Ohecoslováquia foi exposto num co­
redam pé ao longo da fronteira, municado conhecido pelo nome de
alarme em vários países que to-

«1t.OOO palavras» da autoria do es­
mam partido por Praga ou Mos- critor Ludvik Vaculik e parece que
covo. Eis um panorama diferente' está' de acordo com a opinião õoe
e um tema político pouco comum actuais dirigentes. Tudo isso pro-:
do lado da Oortina de Ferro.

vocou alarme entre oe «comunistas
Claro que vai longe o tempo do ortodoxos» que viram na atitude

estalinismo e âos acontecimentos de checa uma revolta autêntica contra

Budapeste. As gestões ideológicas os principias do socialismo, dé­
'esolvem-se agora à mesa das con- 'monstrando a sua estranheza em

ferências e não pela força. Mas há: corta« e declarações enviadas a

»rocessoe que podem ser utilizados Praga. Dubcelc, no entanto, êxpôs
pelos governos para conduzir outros' bem claramente que a Oñecoslooâ­
J, âetermmaâos soluções. São pres- quia continuava alinhada nas fi­
sões de outra 'natureza que acabam, leiras âos outros Estados socia-:

por ser máis convincentes do que, listas, não havia quebra de 'unida­
os soldados e os canhões. Por en� �

de, mas que, por outro lado, não

1uanto, está a' criar-se um clima' havia razão para que as tropas
le frieza e desentendimento entre russas continuassem em território
Moscovo e Praga. Este último go- '> checo dépóis de terminadas as ma­

verno' parece vir a afastar-se do" nobras do Pacto de Varsóvia.
O tempo definirá as relações en­

tre 1'USSOS e checos e a posição que
estes vão tomar em relação aos

outros países comunístas. A ver­

dade, porém, é que os dados estão

lançados é qué, neste momento, já
os «revoltados de Praga» consegui- ,

ram os seus adéptos, sendo dificil
uma atitude de força quando um

movimento internacional de sim-

patia e de apoio já se constituiu à
suá volta.

MATEUS BOAVENTU�

i PAPÉIS NA RUA-PASSEIO

Temos visto que a maior frequên­
cia de agora nos cafés da Rua-Pas­
seio Teófilo Braga, de Vila Real de
Santo António, faz com que a bonita
artéria se apresente, por vezes, bastan­
te mais suJja e repleta de papéês.
Preocupam-se os donos de alguns
daqueles estabelecimentos com a lim­

peza da rua, mandando recolher de
vez em quando a papelada e dar uma

boa esfregadela à zona que lhes cor­

responde, mas outros há a quem a

sujidade não incomoda, chegando a

ter quase preto o mosaico que lhes

fica em frente, onde se vão acumu­

lando papéis e outros detritos.
Não havería forma de se conse­

guir uniformização no, sistema da

limpeza, com a qual lucraria a arté­
ria e o próprio comércio nela exis­
tente? - S. P.

JANELA

Duas fotografias, colhida. no dealbar de 1965 e que ficarão para a história, da

nova barra do Guadiana:

A bordo do .João de Llabo.. , em Cádis, onde o navio se deslocou propositadamente,
o sr. comandante José Atalde (à esquerda), troca Impressões, em face'do plano da

barra do Guadiana. com o sr. comandante D. Fernando Balen, director de Inslltuto

Hidrográfico espanhol.
- Na Cabeça Alta, na foz do Guadiana, a tripulação do doão de Lisboa. Implanta

úm marco geodésico, com 1\ assistência do sr. eng. Mário Paula, da Dlrecção·Geral
dos Serviços Hidráulicos e do comandante do navio.

'

ESPERA QUE O CHAMES

QUANDO, DELE PRECISES

¿ Praça Marquês de Pombal
fo� durante alguns dias pista de ci-

. clismd, através da exibição do re­
cordista europeu Vítor Manuel Mar­
ques, que p�r muitas horas ali peda­lou. sem sair do mesmo sítio, pois;fr.a,z!.a-I?I sobre rolœs, despertando a

curzos!dade de miúdos e graúdos.Chegamos a pensar que o Vítor Mar­
quef tentaria bater, na Praça Pom­balina, o seu anterior recorde de 100
horas à volta do Campo Pequeno,
mas pelos vistos foi tentando a fazê­
-lo dada a forma quadrangular do- re­
cinto. E ainda bem que o não foi, pois

-
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CASA DA SORTE

Hotel' Gar,be

MAIS UM PR.MIO GRANDE,
distribuido a semarut find. bos seus balcões
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RMAÇ A

o Joraal do Algarve
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HAVANUA,
Ru& T86filo Braga.

DO

AR 'E

A MAIOR. rÁBIUCA E OR·

àANIZAÇAo PORTU�UE·

SA DE MÁQUlNAI PARA

TRABALHAR MADBIIU

Bede - T B o JJ' Â

�, Um belo trajo para uma festa. O _vestido é de crepe de seda I.

,�.:.�.¡.� estampado em tons de rosa e preto; o casaco, com gola sim- i�
pies e mangas a três quartos, é também de crepe de seda preto, ¡�

�! A flor na banda do casaco e o chapéJl cor-de-resa dão um tom ¡�
�) muito elegante ao conjunto. I!':"� � , �'i1:�"(líl.�.\-� (�
�, ."--I"l�· ��
�.�;:.:i.§;:;:;:;:;:�;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;�;:;:;:;:;:;:;!;:.:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;!;:;:;:;!;:;:;:;:;:;:;:;;;:;:;?
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L1,bla - Rua Filinto Elisio, 11 C

Portimla - RUR Inf, D. Hanrique, 194
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